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Estreitam-se as rela�ões
Portugal-Mo�ambique
Com o cerimonial habituad, teve

lugar, no dia 29 de julho, na, Pre­
sidência dai Repúblsca, a entregæ das
cartas que acreditarn <o senhor Ar­
mando Panguene corno primeiro em­

baixador de Moçambique 'em Portu­

g8JI.
A!p6s al cerimónia, o Senhor Pre­

sidente da República concedeu ao di­
plomata moçambicano uma, audiência
que se prolongou por cerca de uma

hora.

Não consta que, no decorrer do
encontro, tenham sido aboodados os

a,s'S'lJIll¡tOis que 'se prendem com as gra­
ves atbi�ra'r�edades que taœto preju­
dicaram 'e oornínuæm al prejudicar os

i,nteDess'es' de milhares de pontugue­
ses naquele tenritório, em ostensiva
Goli'sã,o com as no,rmas cons'ægraca'S
na Deolaração Uni,v"rswl dos Dilfei-
tos· doO Homem.

'

histórico
,redo, a propósit{) Q3!'S a,trocções da
Grã-Br,etalnha se basearem na hi'stó­
_.rja e nlL 'tradição, desenvolve um..bem
concebildo comentá,r,¡'o' .orientado para
00 .inlCremento ,turí,s,ticQ em por,tuga,l,
de ,idêntica vocaçã,o.

Lembra entre outws consrderamloo,
que o ,próximQ ;Dia das Comunida­
des, poderia ter l'ug8Jf em Sagres,
posto que «8J escolha de Sagres su­

blinharia, ,em pDimeiorú ,Iugwr, que a

di�ertSãJo (poNuguesa) dei·xou raízes
em vá,r.i,as partes do Mundo)}.

A dadal ,al,tura, mais 3!d�ante, su­

gere que se a dwtaJ a comemorar se

mantilves<se a 10 de Junho (Dia de
Camões) twnto mel,hor s,eri3! porquan­
TO se !lbtualria numaJ época em que
maiores aca,modações notS hoteis s'e

verif.icam.

Merece-nos pars 00 alvi,tre Lntei,ro
e 'incondicional, 3!pla'UiSo nlio só pela
Oibjec,tilvida,de po's,ta n¡Jj explwnaçãJo
dos s'eus pontos de vli�ta, como pela
'tónoca, c'utJ,!ural-hilStóriCa, com que !C'e"

QUANDO A HIPOCRISIA
DÁ LUGAR À DESVERG'NHA

feita pelos revoíucionáeios dirigen­
,tes de Maputo, que aJS propriedades
dos pcrtugueses permanecen» aban­
'dOl!1aJdil(9 por nIDO haver quem cuide
delas, A inépcia daqueles fogosos
POJ.í¡titoOiS é tão confrangedora que
nem a: reforma agrãria portuguesa
os inspirou.

C¡'a,!O é que os «responséveís» mo­

çambicanos se afadigam em tentar
aliciar as responsabil.idades, impu­
tando-æs a, «sa:botagell¡s eeonórmcas

persístentes e generæhizadas» e a: «ac­

ção 'ininiigal dirigide pello capitalis­
mo ,jnlternacionwl Dom a ajuda do sec­

tor cæpitabista li,ntemo:)}.
. Para ælérn destes ternas, oujæ rele­

vâm:ia: é ,evi,dente, po.deria !l!inda .o

j,1'wstre visiitaJnte coniS'agrar a ·sua es­

(Comirma na página 5)
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O senhor Abdul Rahim Farah, um

político que desempenha as elevadas
funções de assistente do secretãrio­

-geræl das Nações Unidas, visitou
eeceneemeote Moçambique, chefian­
do uma delegação daquele impor­
tante órgão Im,ternacitonaJ.
Dada a ,di,sltrulcia que separa New

Yo11k de Lourenço Marques, seria
curiaJl que ()I destacado Funoionãrio
Ste empenhasse em tirar o maior pro­
veito possível da; presença de nu­

merosa comitiva, observando e estu­
dando os graves pi!:oMema.s que jus­
tti'fiJcadæmente preocupam as autori­
dades do ,tenr.ilt6riú, ,fmælmen'te obri­
gadas a reconhecer 3!S severas carên­

cias de produtos e�s'encitais' à vidia do
povo moçæmbio!J!o.
A premalturll indep\!ndênci;a; de MI()­

çamhiqwe cOII'heu 'de surplJeS'8J os pró­
pr,ios dliógent,oo da F,relimo, sof.ren­
do agora 31S porpu1ações :lis consequên­
cias da intcompetênci,a dIOS govemaJn­
�eSl que Jhes f,or'a1m impos'tos. Que
melhor aJte�tado de incompetência
que IO :reconhecimentQ, pm pa:Dte do
govemo moçæmbica:no., do . caos que
(se 5'ucedeu, ,no ,s'istema de tmnspor­
,tes, à .retirada: da admirui'S'vraçlio po.r­
�uguesa¡, 'UIl1ica:mente porque iIlãío apa­
receu nLnguém capaz ·de geri'r as 'em­

pr'esas d;e camionagem...
Que melhOir atestado. de primari,s·

ma adminbs1rativQ que a, confissãJo,

QUEM ACODE
IO Conservatório Regional do Algarve?
Ao realizar 4 audições nos últimos

dias de Junho. o Conservætório Re­
gionaf do AJgætve mostrou aos mi­
lhares de espectadores qlUe a eles as­

sistiram o resultado do seu trabalho
nas vá:�i3ls disciplinas dIO seu ensi­
no"

Foi um prazer verificar o grau de
adiantamento de elevado número de
executantes 'e la extraordinário entu­
siasrno que exiete naquela escolæ que,
com os seus, cerca de 800 aLunos, é

já hoje uma realídade da nossa pro­
vinda.

Já \S'e pOide pensar que nlio vem

l,onge 101 di!a em que all'unQs saídos
d e�ta eKOOIa, irlio por esse mwndo

Património
ao tu,ismD-
Num aDtigo ·i,ns·er,to no «Di4riQ

Popular» de 6 de Julho, súh a m­

brica «Sagres - HistóriaJ e TUDi's'-'
mo», o jomaliSit31 A,ntón10 de Figuei-

Rancho Folclórico Infantil de Loulé
A idei'a partiu do presidente da

Câman <s,r. António Ma,ria A,ndrad,e
de Sous,a 'e e!J!wntrou plena adesãJo
de váJritos: munícipes que a b�eve tre"
cho fOl1lllamm, através de «Os Ami­
gos de Loulé», o Ra:ncho ·Folclórico
InfantL� de iLoulé.
Como ensaiador e animoo-o,r da

,prLme�ra hora, () sr. Fernando Cru­
,reia Soa'res, dCltado de ¡'ongal expe­
r,iêncillJ (já fez dançar o' orur,jdinho
a juvenis moçambicanos dos Macon-

des, aquaindQ nQ des,empenho das
5'U8JS funções de a;dminis,trador em

Áfr.ica), c:onhecedor do f'Oldore de
Alte, donde é natural, num ápice
wdes;twu um @rupo de viV!31Z'es garo­
tQS (dos 5 ,a;os 12 OOOISj) que pros­
seguem agruaJ nos 'ensaios a r'etomr

ahgumas ar'eSitœS.

A sua �presentaçã'() terá Jugar naJS

próxima:s festaoS de Verão de Lou,lé,

(Co.minna na página 6)

Festas de Verão
DÊ FÉRIAS ÀS SUAS FÉRIAS

A loegenda; aí eS<tá des¡£.ealdada, «Dê
fér.ias às sua;s Iférials» e s,erve de mo­

te e diapaJSâíQ às glrand'es fes<tas de
Verão de Loulé, que 'es,tãQ progra-

Associa�ão de Comandos

inaugura
sede Regional do Sul
Com a preslençaJ de iadivitduallida­

de,s civis ,e miJi,tæres, 'entre !liS quæis
o çhef.e do E�t8Jdo-MaiiOlr da Exér­
cilto, generali R!ochæ Vieim, 00 gover­
nador civili de Faro, d�. A!lmeida
CWI\f.¡!pa10, pr,esidente da mUllli:cípio
local, eng." Lopes Belchior ,e os co­

roneis JILime Nev,es e Santos e Cas­
tro, fOh inaugurada; no dia 30, U'.)

sItioO do P.atacãQ, (II ¡sede do Sul àa
Associa:ção de Commdos.
À ,tarde, .tlJ0i &tá,dúo Municipal,

(CO-lliJinna na pág. 6)

mada,s pa:ra as noi,tes de 13, 14 e 15
doO mês em curso.

Com efeito as fesltas ,estivais de
Loudé podem mWLto bem s,er um de­
I1iValULVÚ e cQrn¡j1'emen'to daiS féI'iaJS
palS<Sadas nO conFortQ dos hOltei,s de

vã,ri,as con'stelaçôes, ou no remanso

dios ócios bucólicos ,tI'aJnS!Corridos nws

frondes 5'iJvesltres.
Aliás, t� a; sua gama de a.trac-

em Loulé
tivo,s está pmjec,tadæ para contemplar
todos os gos'tos e '<lité aquela curio\'iii­
da,de congéni,ta e tinvariávd dos tu­
ri:sta,s que nUnICa¡ perdem o ens!ejo de
conhecerem 3!S terras que vi.siltam, os

usos e cooturnes das lSua;s gentes.
Por,taJa,to, até nes's'e aspeGto pror,tieu­

lar as «f.esta;s de Verâ!o de DOuilé»
vlio ser uma �,eve1.ação, que na cer,ta

(C()�j.nlla na pág. 2)

Absolvidos os pseudo-assaltantes
da Ourivesaria Freitas

NoO tribunal da Coma¡rca de Loulé
foram jUJlgwos qUaltw ,mdi,víd'lús
suspei,tos do assaLtú oOco.nr.ido em 16
de lanei,ro ,de 1974 à OUJ¡f�vesaria

F:reiltatS, des,ta Vli,la.
Embora sobre el'es 'thvessem !'ecaí­

do acusações nada porém o ,trihunal
chegClu a comprovatr pelo que ohti­
veram li abrolv.ição.

Entætanto, como já ha,via:m ,:do
a,ll!teriol1ll1oote condenados por delitQ
de 'voubos cometidos, oos referidos
j,n¿ivíduos sakam dai auidiênoia. não
em J,Lbez,dade, mas p3!'1'a OSi cal,a;oou-'
çœ onde ,terão de çumprhr pesadœs
penaJS.

ASlS:w, José Aotónio Feri!ei�a, nll­

(C(Jn�11IIa na pág. 2)

a
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Interessar
veste domin3lntemente '() a�sunto ex­

pOtStQ.
Quwntú a n6s, >António de Fi,guei­

r,edú, es!colhe�, com lfaIa felicidade,
esse marco que se chama; Sagres, pa"
ra propôr que nele s'e v,enham lIJ r'ea-

(Con'tinlla na pág. 2)

além levar a sua mensagem de acte
e de portuguesismo que os milhões
de pontugueses espalhados poi! rto­

dos os oontinentes ,i.rão receber com

o coração em sobressaíeo e ao alma
,inundada de orgulho de ser portu­
guês.
Serão eles os verdadeioos, Os gran­

des 'embaixadolfes do seu País pois
quando se está Ionge da nossæ Ite¡;m

são as coisas dia ,espfri:to que mais
nos tocæm.
Não são os dLs'cul1sos e as pro­

messas de melhores dias que fazem
vibrar o. s'en,timentQ ,patr,iÓltico. Sãú os

momentos v�vidQS tCOm alJtLstas, que
dâíOl ao homem mometJJtD,s de emo­

çálo, ,em que só a Pá,túa 'ootá no pen­
samento e .onde as coLs'3!'S materiais
nãJo .têm IugaJr, errrhora necessár.ia's.
A paJr das ,crianças que começam

a dær os primeiros passos na diHcitl
aJrte doo' 'sons, já s'e válo ,ouvindo
obras des grandes composi,tores nao'

ciona:is e internacionai'S a lSerem to­

caMS '(f)m_UlIl3! ,segUrança; 'o"Sm_uma
técnicaJ e sentbdo lj,nterpretaJti'Vlo. di­
gnos do.s nossos me1tho,res 31plaus'Qs.
No ,entanlto ,todo aquele tC3Ibalho,

(Con1tin'lla nit poágina 3)

PASSADEIRAS PARA PEÕES
E TRÂNSITO

Hoje, n.o di,a; em que 31Ji,nhavamos
eSItas ",inhas (1 de Agoslto), f'omos
agrædavelmente smp.reendid:os por
uma bri'gada ca:marária que prooedia
à ¡pintura de t�æços para peõ'es no

Lwrgo Gwgo Goutinho, um dos poo­
tos mailS ,intensamente frequellitaldos
desltal v¡'ill" coincidente com mú1t1plos
cruzamentos, mULto Ultil�izado peles
trans'eUJntes.

Peltas vistos 31 Comieslio de Ti!ân­
si to cOllllseguiu dest� f.eita ag�tar a

máqui,na cæm3lrMia 'e pô-h! ,em fwn­
ciOillamento na hma «H», qu'e é es,te

per,foœo ora deoor,reMe f,o�temen�e no­

tabi1izado pel,a¡ ,enorme at£:luênGia de
popuil'aJçãJo f1wtuante. (foil"aJStei,rOlS e tu­
ris,tas ,em gooo de mereoidas féria'S).
Tal LnícLo de 'Í,rwbarlhos, porqualnto

mui;to há a; farer em termos de dis­
dp1mamento ,e m,iienta:ção do trw­
s,i,to, que até aqu� item conhecido !Cer­

to 'embara:ço e a(trubaH:l!oamenilo, faz­
-nlOS 5UpOC que lilrâ!O mails longe.
!Evidentemente que ,importava! co­

meçar-s'e pel-o pi!iori;tá,Dio. E es'ta

quesitã'o d\!is pas�adeilras mereci,w ob­
(Com#il1ua ?la pág. 2)

resolver os

abastecimento

Só a construcão
,

pode
do
Como oos «mangas de alpaGw» Gon­

tinu'alm, ælguns, li! nlio aU'f.eriJrem 'Os

chomdos ordenadas e as horas ex­

'træordLná,rias «amplamente» di'&tri-'
buídall pelas cin,tur3!s :indUJStriais, e

n¡¡'o só, eu continuo a acult\IJrar-me
nlio apoiadQ nos J.i\'fOs que todos lOS

de barragens
problemas
de água

dias apar,ecem, carfslS'imos, mas apro­
vei.ta:ndo .o que diz al: imprensa diá,ria
e a Lns'Ulbstittuilve1 imprensa næo diá­
'ria, esta, :1JJQ geral, l!ipartidá,ria¡ .ou

não, mulito mais ,ohjecti¥a ao i!evdar
00 que à SUiai v,01,ta se clesenwlllJ as

(ContinlUa n¡" página 5)
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AS&ADO!
(Ler na página �)
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POR QUE NÃO SOU MARXISTA
Por

SALLES B E S S A

,1
«SER OU NÃO SER, EIS

A QUESTÃO»

AÍIIl!d� não. há muito, tempo; veio
parar-me às mãos uma obra 'bem 00-'
nhecída do. já 'faJ1eGido Beotraad Ru's­
sell. Essa obra ,j[1¡ti!tula-s'e «Por" que
não. sou cristão», e, parece-me," cau­

sou certa œepercussão nos meiols: in­
teleotuais, não ,tænt(), talvez, por vir­
tude das observações' 'e afirmações
neb contidas, ma,s certamente mais

por serem 'or.igilflá'rias do fæmoso mao'

ternâtico 'e filósofo ÍIIl!glês-
Confesso que, embora, admirando

a, personælídade do aœtor, não. fui
,impres'sionado. pevOIS argumentos' que
des,envclvia.

Ma,s B. R'ussell acreditava na,quiJ.o
que 'expunha. iE 'tentou fundamen�á,
-10. Revelou, ,po,ilS - 'e outra' coi�a
não em de esperar da �a genial ca·

pa!cidrude -, perf,eita .congruência.
Vem iSit-o a prapó&nto do fenóme-'

no da pall�üca, na, �oóedade po.rtu­
guesa. E, especj£iŒmente, do. c-om·

partamenlto ,de pes,soæs que se diz'em
«ma¡:¡¡¡Í's-tas»,.

'

Arutes de ma,iiS, o que lhes, 'exijo
é que saiib�m quem f.oi, Ka,rol' Marx
e a's ceondi,ções ,hi,st'Ó'ricrus qu'e envol­
veram -(e ,wndio(;onaræm, certamente)
.o1S is'eus' escütœ. Depoi's, que sejam,
verdadei.ræmerute, conscien:temente,
æquilo. que rupr,ego�m.' Porque, em

'qu'aloquer acto de nMureza humana,
�Ó se poderã!Ü1 a'ssumi,r dua,s atitudes
correctas: üU s'e é coOer,eate ,ca,m ü

que 'Se alf irma, ou, cæsü contrário,
quilquer rusLSerção peremptÓ'ria :reves,"

,ti:rá, uni,ca,mente, 'ÜI particuJarismo
da mera gratuidade ...

Pa!m a a!ssunto ,em quest�o, ou se

é marxiLSlta em tud-o - nas ideia:s e

nos comportamentülS -, .ou, então,
�eremc,s, por ruí mui tas per,sonagen6
que se identi.fi<:am pl,enamente com

o l:ei ,nu dru chælaceada e ,conhecida
história ...
O primeiro. p�¡'ncíp,il(), do Marxis­

mo, em mrutérna de rdigião, é a ne­

gaçã!o rotunda da exi&tênci.a de Deus.
Deus (qualquer Ente que esteja: para
wlém do Homem) ¡frão. ,exils,te, nem

,tem ,qualquer fundamento, pam -os

marxis.tæs.
O própr.Ío lenine, ao ,if buscar,

ru K. Mar'x, OIS' fundameŒtOlS para a

6I1l1i «revoluçã-o s'Ülciali'Slta» (que coo.·

duúr.ia, de entã!o pam cá" o pOlVO
rUiSOO ao mais æbominávw .jugo 'e à
malis ignóbi,} opr,essão), ser.ia bem
d¡¡¡ro: «não po.derruos ,comh¡¡¡ter æ Ife-'

l:i¡giiilo, po'rque, de ,cad!� vez que a

altaJCærmos, ela ,robustecerá 'e ,tor:n¡¡¡r­
-1S'e-á ma,is fo:r,te. TemOlS, iS,im, de des'-'
truí-J:a oompletamente!».
À ,Iaiæ de pa;rêntæis" oCill,r'erá ·per-'

gunta;r: que medo. ,terrível e ocuJ�()o
repre.9en'tav� a rdi,gião prura lenine,
'se o sistema que propughava era tão'
mruraivilhoslo... ?!

fPerrunte eslt. c012't1'apo'.fdçãO ¡;eal e

inconClNiáveJ 'en,tre mærxismo ,e re­

ligião, fico abismado quando ouço

ælgU:lllS càJtÓJ:ioCülS - e, dentre des,
æté, edesiá�ticos - dizerem-IS'e, ufa­
namente, marxistæs ... !

II

MARXISMO, «MARXISTAS»
B SOClAiLISMO ...

Parece-ofios' haver �ra!nde confusão

REPER·GUSSÕES
DA M,ÚSICA ,NO,VA

EM ESPANHA
entre .o que sejæ Marxismo, por um assim, III sua concepção do Homem
lado; aquilo que certos auto-apeli- como ser emínentemente ,espi'ri,tual.
dados «marxistas» dizem advoger; e, Ao oontrârio os «mærxístas» pre-
por outro, certas forma;s de socia- 1iendem eeduzir o Homem a um mero

Iismo. elemento dum sistema em que æ ma-
Há quem pretenda englobar too"� léria se sobrepõe ao espírieo, chegan-

dOIS os três num único bloco, dgidd '

"

do, 'em úl6mo grau, a .æniquilâ-io
,e monolftíco. Não creio, em meu mo- oompletameæte.
deste entender, que sejæ assim Falando-se -em térmo;Í puramenæ"

Em prjmeíro lugar, o que' este- :J:deai';¡", não .restrum dúvidas de que.,
ve em mente do criador do socialis- null' sistema socialista, ,t1l!l como era'
mo científioo [oÍJ a criação de um pnoposto por T. Merus ou, 1'" .Cam-
sistema! que decide envolver todas as panella (<<Civ¡'taJg So1ÍJ»: «A' Cidade
manifestações sociæis, preténdendo dó SoJ:>Y), &e-�ha�i� chegædo""jf-ltmC
justificæn ,todas rus suas traasforma- estado de perfeição de ,tal, ordem,
ções e evoluções, apoiando-se, excluo que, por si mesmo, jnjusitificava
sivamente, no factor económico. Vi- qualquer '¡'uta.
são .res't:ritæ e bmitruda, que peca por Hodiernamenee, surgem algumas
conceder especial ,e únicæ ,importân" correœtes lSIocialiMa;s que, resuœida-
cia æ um de entre tantos factores de- mente, podernos ægrupar ern ,trêS!: so:

tevmiinanteSi do di'namismo 'soci,atl,. âalinno Aibelf¢átrjo (propugnado pe-
Se noo debruçrurmclS I!lobr,e a Hi,s- Jos ana;rqui�(1a¡s); Social-Democracia

tóri�; veremOlS que ,nem �'equer nruda '(que ,pretende 'supera,r o 5'ocia1ismo
de pavhcúl'armente nmo nos¡ ,trouxe üntodoxo do lSécul,o. XIX 'e adaptá -d\()
Marx. Pm "exempbo, ru preconizaJçã,o �s condi,çõeS! peculiares dæs socíe-
'¿'a a'boli:çã·Q, de pr,opri'edade privada dædes ,i,ooUJSit:riæis do neocapi,tahismo);
vem ICOnsagrada em «A UMlpia», de s>ocUúisifTt¡o. de direÍtt'a ('ÜIlld'e se de-
Thomas'Morus (séc. ,XVJ), s-em que, f,ende que o Socialismo 'se ,torn.'i)U a

contud(l, al'l�umaJ aquÍJ as ca¡:acterJIS;- cruusa. eLe {od,æs aIS cJasl&es, o' qu-e illi·
ticas de eSibutho violen¢o que os' gina, con;¡'equentemente, a: ausência
«marxis.ta..s» UJtiJ,iz'a,m. MailS' ai'll!da: ,em de opooi,ção 'de dalSiS'es).
«A UJOlpia», faz-lSe a apo.h)!gia. da. ,li· . TodCls estes lSIi,s;temalS prüCuram con�

be:rda;de, dru paz e dru ,f.ra;ternÍJdade en- t:rapo:r-I!lle Sdbretud\), a,os l1'egimes exis·
tre os homenlS. TaJiiS ideiatS eS!tã-o bem ,toote� nai U. R. S. S. e na China,
longe do espkj,to e da;s intenções dru-' 'regimes apelida.do5J p-or aquelelS de
quej.es que s,e arvoram em marxÍlS· «SociaIiÍJsmo Autoritário», ()¡ que e'Ül!lS-

tas, f'a.z,endo rupelü à '¡'uta. (5,a,ngr'entru, ,tÍltuÍJ um modo eulf'emí-stico de tra-'
-se fôr neoelSsárilCl) e aoO i;ncj.tamento t�mento de verdadei,ra;s Di,taduras'...
ao ódio per.verso.

'

Como \Se vê, parece halVer «socia·

T,homas M'oms não, limi,ta a 6ua li:smQs'» p�ra ,todos os gostos, iudo
exeges'e às quootões puramente ma- dependendo de quem pr'etende pô-los
te6ai,s'. Merecem-Ihe ,e:;pecial 1'epæf<J' em prrutica... Daí, :pa'reœ-nOlS, a c.on"'

,as mrurú,fes,ta,çõelS ,a;rtística;s ,e cul,tu­

ræi5, 'e a educaçã!o morai, da;ndo-nos, (Commua na pág. 4)

PASSADEIRAS
PARA PEÕES

(Co.nlAinuaçãQ da pág. 1)
Ilis meJthor'oo a'tenções ,e

agOil'a -em ,pl,eno des'envœ-
vj;æmente

prés'timDS,
vimento.
Admi,timos, nã!o aJI,imentamOls,

qua;i'sqUJ6r p.r.etenções f. ess'e respeito,
que a ComilS5ã,o de Trânsi,to. está se­

nho.ra do seU! papel, (ga;rænte di500
é o vogal que a di:rj,ge, conhecedOir

profUJlldo dJoo pvoblemas >S'llbjacenites)
'e mcil,hor do que nós' sabe como con­

œder-lhe a réplilca. cQlldiz,ente p¡¡¡ra
00 5anair a contento..
Não obsltal!l)te, �em pretentdermüs

imilscui'r-nQs l!lalS di'l1eotivalS ,tmçadas,'
nã!o deixa,mos de aJlv'humr uma r,e­

v<i,�ão de fôlego -e g[.obat d,o. «p:ro­
buema ,trânSlj,to>y de 'Loulé.

!Prura. alltéID das Sugestões já apr,e­
s,ent�dalS ,por nós, atil[l(l(]¡tes à aiber­
¡(Um! de ,pavques de 'esltaci.ona,mento
centrais, wembramos a alfiŒ:aição de
,g,i¡frais, desta tf,ei,ta, a COl'OiC�ção dos
sinais «stop» 'Ou «prio�idæde die pas·
saJgem», na con!f,l,u,ênoia de v,ioas mui­
to <lOnoorridas, onde Ise gera por ve­

zes; nœ cooduror,es" confusões e he­

siltaçõoo contI'aprod'llcenl1Jes.
Lembramos, 'po.!' exemplo, IO ter·

mo. da Avenidai J'OSé da Costa: Mea­
lha qUJe conflui, oa,m a Rua Antero
de Quenltall.
QUelI! conduz av'enidæ atima pode

julgair...s¡e ,ind-evidamen1te, <lOm prin­
l[1itdrud:e de pæsl'>lIIgem oobæ quem ne

APARTAMENTOS

Vendem� com 3 e 4 .8808C.,.ada, de luxo.� Btoco
em con.trução,na Urbanização &pansão Sul, 4018 B

(&aida � faro).
MANUEL R,.OAIRIOO M. DA SlLVA • c.' LOA.

- Construção. de .di� para WIlde em .,ropriedede
horizontal

EICfitIHWo • reai!dlncia n. R. dOa�..
Gr" Guerra. 58 - TeW. S2449 - L0UU.

E TRÂNSITO
mesmo. sentido Isegue illa R. Antero
de Quental.

p.oÍlS al co�ocação de s'ilflælização
cmveniten'be de�f'az o ,equívoC<ll (!se O'

houver), 'evitmdo maoooræs fi.das
po.r perigOlSlI>S.

Deve conta;r-�Ie, nã!o Gom quem CG­

tD'hec'e a; ci,nculação loca.!, ma.s com

Os que, ,espomdicamente, cLes!ta terra
fazem anmrado.uro. ou itine:rá!vio daoS
GJUll¡¡¡ e:x¡cmsões.

Em 5'uma é ibem notórijl, a tarda
que aiua�d� a Comissão de T,rânsi·
to. É de ,esperar, pür,tanto, desde que
pa;ra 'tæ£ {) Munidpi-o ,I'he conceda 00

'seu total a.poio., que �!e ·incumba ,com

a p.roficiêncna que lhe l11econhecemos.

FESTAS DE VERÃO
EM LOULÉ

(Crmftinuação da pág. 1)
obterá a sua quota.-parte de êxi,tü,
êxi,to 'eSISe qUJe mai� va.lori'zrurá o já
flamejal1lre cwtaz ælgMVio.
Entretanto, pode.se avænçar já 'll!OO

prepatratiiVolS ViifsfveÍlS que se estão a

des'en,rœær nru Av. José œ Cœta Mea­
loha, a prindpæl' a;l1téria de lLo.ulé, a

qual 5'ervid de pako e cenálrio de
fundo à marem,te efeméúde.
,

Ali, a azá!fa,ma. e bem tatngível. Ao
liongo da «Avenida;» estão já em mon­

�¡¡¡gem céler'e os <<s<tands») que na: opor·
,tooidade da:rão aberturaJ à vooda. de

petÍIStCQs e 1l!�tesl3i!latœ ,Iœæi.s..
De ,ress'IIII,tar que na feÍltura! ,e con·

f�ção dos mesmos se ooo.u de orité­

f.DoS! e ronœpçõœ modemalS, comQ

decrulque do mais exigeMe fi'gmino.
JmpOil'tal ,pois f,risær que It eomilSsão,

organizadorat não se const:r,mgeu às

metaS t:rlIinsll:ota.s, u 1,trapllJSlSou-lI>S. e

quer ·if mlliis além, como. alliás se iSen­

te caWJCitada.
M_er.ece pois referênóa (e refe,rên­

cil3J encomiosllJ) 'es's'e !S,eu desejo de

em'u:J.�ção, não mrrfü.rma;nte ç.om al;

'ærulrizáçõæ até'lligora c,oosumaoo.s.
É um indicaJtivo de liinæJ.. pooi,uLV'O

que pode mUÍ!to bem ,�re51S!Iil' que
o met,hor :a!iill� es,tá para: voir.

'\"1"(,

Na sua recente deslocação à IN'ha Outubro pam abrilhantar a'S festas
Cristina, at Música Nova, assim deo' de N." S." do Rosário
signada populaomeote a Banda «Ar-'- A confirmar o convite

-

o
'

aJ.êa;iaê
,ti.t9t�s" "g,� Min;el'v.:li»,,,, .consoiidou o garaœtíu ,a .aceitação das condições
cartel 1á, "gra:aj'ead'Ü anteréormente, propostas pela Banda.
aquando: .da �igênciæ do seu an tigo Eotretæneo a Banda 'tem presse-
mestre Mi,rgílio <te Souss Viegas. guide mm as suas actuações. Em 31
Para testemunhar . o seu apreço de Agosto s'ai'll .para S. Romãó de S.

_ =l.'eJl1-- _a<;t�ª,�ã!o ,d��eB":.9hrid� ,p.ela Bap._;".r.. l?rÊ;�, ...'d_e.�A'!wM�LÜ;1l�gr,'!n.4p"��,,m-'
da, durante a; sua esta,dla 'em Ilhá mo é costume, Ha! fesra tradicional
Cristina, o Akaide local, D. Emilia- desta freguesia.
no Cabote, enalteceu IO comportæmen- Na semma seguinte, a. 3 de Julhoto dos seus componentes em conver-

passado, exibiu-se em Quærteira, no
sa tida expreSl.llam.en'te com o prC;S'l- grande complexo hoteleiro «Toca, dodente dæ coleoüivldade, sr. Sl'¡'Vlll-O Coelho» .Seruca Carpinteiro ,e 'O mestre da
Ba.nda, &'. Manuel Bri,to.

Devi'¿'o à s.imprutia e popuJ,æridade
lIngaúadæ entre a ,população de Ilha
Cnistina, os na.turai6' distingui,ra.m os

elementos da Booda «Artist¡¡¡s de Mi·
nerVa'YI, com 00 ,tmtameno de «i�le"
.nos». mogio ma;ior não poderiam
-::üncede:r.

.Gomo demonoSltração de agmdo
obti'do wm a sua 'exiitbi,ção a: «Músi·
cru Nova» floi conv,idada aJ volita.r em

Para; breve 'tem em per-s¡pectiva
uma; desllocruçã!o. a S. Lourenço de AilL
mrunsil. Actuallmentc püIS!S'IlÍJ 'em apre"
Gi.æção vá'fiOIS convites entve os qua,is
UIDaI di,gressãJo. a Odemi'I'a e æté à vi.
zil1ha. Espmha.

,Gomo 'se dev'e s!aJti,entar, 'soh a ges­
tão dru nova di,recçãJo a «Música No·
Vai» oob.r(l; a1entOIS novos e reafirma
aŒtigaJ :reputação, sina,l inequívDco
da sua vi:taliiidatd!e.

PATRIMÓNIO HISTÓRICO
A INTERESSAR AO TURISMO

(Co.nIAtn,uação da pág. 1)
'¡¡'zlIIr aIS princi.plli.s., oomemorações do
Di'llJ 'das Comunitdaldes
Nœse precÍlSoO sentido (JI dtado ,plu­

miltivoO fris,æ que «æ iniciativa: dum
pr<ligra,ma si5,temá:tico de vailoOrização
,de Sagres, tem óbvirus vantagens po­
J,í6calS paraJ a ,Pl1omOÇã!ü duma ¡frova

,imrugem de Portugrul no Mundo, no-'

meaidamente" lii de :ter sÍJdo aJ nação.
que actuou como pioneira de ;:projec­
çiilQ da cuLtœra ,europeia».
Por noslS'lIJ parte ovemos, nru :r,ealida­

de, que ,em iPOrltugaJI: não haverá QU­

.(ro ,local .igualou que s'e compare lii

Saigrœ.
A força ffi'ocroora do pwmontóriü

tem .raizEiS foodaSi e iSiflJgularæ na

diálS!pora mrurJ.tima p-ortuguesa, meo'

'¿'iJante aJ qua:l lS'e dilSSI,emin-ou a civi­
¡]jzação 1us'Í:ada por todos os qua­
dmntæ doO mundo.

Coo,tém de facto, ,este l'lIgar pre­
destinado, si@nificado inaJI,terável, o

qua1 decerto emoJdurlllr,ia com ,in'exce_,
díveL vigor aIS solenidades do «Di'a
daIS Comu:nroades» desde que eviden­
temente 'O elegflSiSem oomo cenárioO.

pO:[ outro l'ado. não lie dæcura:ria
-o Jada ,pragmático do. ,turismo, cen­

trado. nus; aliç.ian�es históricoS' e cul­
turailS, &ewindo o acontecimellito pæ-'
ra apa'¿'rinhrur o estæbelecimento de
contaJetœ Inf,I'llentes de maMe a fo·
menta,r o ,mtereSiSe de visitmtes es­

rt:rangei,rOlS.
B aqui nesta, temática podemÜ'nos

abrulançar a extrai� cer,taiS il'lllcções.
O nos'so ,tmÍlSmo. é de tipo saz'o-'

nai, i�to é, 'só dUI'ante uma pequena
:parte do ano, no decUJ[ISIO do Verão
e pouco mailS ,toma exprelS\S,ãoO.

CO!Ill() legenda. ¡possui, se pDde di­
zer, em exdIUS'ÍVQ, as be[.ez¡¡¡s' natura.is
e a; Itrmqu¡'¡'idade daIS præirus, já que
'OB campos embora 'O mer.eça,m nãQ
.seja,m tão sol'idtados.

,

Contudo, <lOmo �odos nós s�bei'11!Ds,
niilo fal,ta,m, antes 'regorgitiun, em

cada p�lmo de "terra: aJt:raétÍlvOiS pre·

, (lhes de trædições, ,rechea,dOlS de CÜ"
notaJções cuJ,tu:rai6, arqueológicaS' e

hiLS,tóricaiS que ruinda não encontraram
o lugar de'l'ido na, promQçãD turís'
,tica.

Con\S,ta.ta-6'e, pontanto, que 00 nosso

paÍlS é potencialmente féntiol ,tanto 'em

¡¡¡tracçõeS' ofiaturai.s como atmoçõeSl dé
índüle cul,tu�al, 'só que e�ta úMima
fac,eta. aguarda um pl':lJnejamento. cui·
dadosamente es,trutumdoO e elaborado
capaz de ai guindar a .po\Sição de fe­

�evânóa;
ASiS,im, uma vez ,knpuLsi,onado o.

cha.mado «,turi,smo cUJI,turah>, ,para o'

quali 5e desltin�riam épocæs do mo

desenconrradalS das grandes cor:r,entes
mÍ'grat6ri-as do estio, ronceder'se·ia
na generæHdaide !l.S actividades de
a:poio malilor estabi,J.idæde com re­

fl1exoo muilt-o mllli� positilVos, com'o

f'OOIte de 1l!quisÍ'çãío de ,di'vi.sa.s e �Ia­
vanca! de s\JlSltenta:ção mai,s pres'tante
da n{}sS:� economia, em suma.

J. C. VIEGAS

ABSOLVIDOS
os pseudo - assaltantes
da Ourivesaria Freitas

(CcmJi.nuaçã() da pág. 1)
tma1 ,do MontüÍ'o, de 22 an\()s de
idade, está .Ilellitenciooo a 10 anos de
prilsão; Manuel Ferreira: de AibrEU.
natural de lisboa, d'e 24 œ:ll!OIS de
,idade, a 8 anos 'de p.rÍlSãoQl; Helder
Ví,tor Gonçal'V'æ Loureiro, ,o.'atura:l de
lisboa, de 24 allOS de idade, a 11

anos de ,pr,i�ã!o; ,e MáJr:io Ru� Jesus
S¡'¡va;, natural, de Loures, de 2'3 ¡¡¡nos

de idade, a 8 anos de priÍlSão.
Daqui, se infere que ,todos, 'Os de·

lÍlnquente� ainda: na orusa dos 'Vinte
OOos, vã!o palSlSar o melhor drus suas

vidæs a ,remi.r, aIS falltas perpetrad:as.

.
('LI.ree do (]18If8ilÜz)
Camp_ de Cim.
,.

LOUL�

Armelim �ontrei.ras & Gonçalves, Lda.
STANO DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Resid.: ,Itua ÔOJ CoJœateDtes •
G GUeI're, N." 14-1."·BIq."
Tel.. 62919 ,.
StIaad: Rua DieF Lobo Pereio
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o ZÉ RECONHECIDO: (

VIVI-\ O, CI-\RI-\PI-\U
I-\SSI-\DO!
o Zé apesar de �udo, da «coas­

piração eoonômica» voltada contra

a sua pes800J como de espada afiada
se �to3iSSe, pois ninguém mais do
que ele sente næ pele e no estôma­
go o si�.iJficado da paJIllwa «æuste­

ridade», vai dande graJçlliS a Deus',
pela magnanimidade de que dá pro­
vas em centraste com a avaeezæ dos
seus .semelhantes.
Quer 'Ot Zé desta vez referir-se à

.

ahundâncie de pescado, designada­
mente do carapau que vem, dado' a
sua factura, suavizar as agruras de
um mercado de géneros' alknentares
atormentado por agressivo declive In­
Haccionãrio e não æaras v-ez¡es de eso'

peculação .inescrupulosæ e desurna-'
na-

O Zé, que está atento à jogada,
não esconde ii: sua incompreensão e

i.ndi�nação ao que mesmo assim
OCONe de ins6lito ante a prodigali­
dade de urn roar, que certos opontu­
n¡'slas pretendem escamotear no sen­

,tido restrieo dos 'Seus rnesqudnhog ,in­
teressea.

Cita, lii propósito o caso de Peni­
che, onde, a 10 de Junho passado,
se atuaram ao mar, por não o pode­
rem vender maÍis: caro 120 toneladas
de peiœe l l l
Isto fQi até feito' às escaras, em

plena lota, nas bochechas' dos com­

pradores, despuradamente, soem qual­
quer ccœtemplação pela grande ca­

rência do pwbl,ico.

FESTEJOS

DE S. LOURENÇO
(ALMANSIL) ,

S. Lourenço de Alma:nsil. leva a

efeito -nos próximoe dias 13. 14 e

U um variado e atraente ócio ,de
festas.
Dentre a programação elaborada

destacamcs OIS seguintes acootecímen-
tos: '

No dia B (sãbado): Procissão de
velas. às 21 horas, em honra de N."
S.· paræ inauguração da luz eléctrica
da Igreja p¡j,roquial.
No dia 14 (domingo): às 17·30

horas, av,i�o prévio feito pela Banda
Ac<tÍtS!tals de Minerva com marchas po­
pulares, para inIcio da Procissão de
S. Lourenço; às 0·30 horas, exibição
do Rancho Folclôrico de Monear"

rapacbo,
No dial 15 (segunda): WS 22 ho­

ras, grandioso bai,le e âs 24 horas.
f,ogo de wc<tific.io.

PROPRIEDADE

VEND·E-SE
Com 6 000 me de terra de

semea,r, com ál1VOl'es de fru­
to, boa para ho,rta ou cons­

trução, com casas. No me­

IhO'r l'OICa-I' de AlmansH­
Nexe, junto à eSttação do C.
Fel'ro, águia glarantida' no

subs'ollo.

Info,rmações no C.T.T. de
AI,rnansi:1 - Gare, Tel'ef. 91146:­

(2-2)

Bi!& aqui 'um onime ele lesa-povo,
que passa impune pelo crivo, de
malha Iærga, dai Fiscabidade e das
leis vigentes
O caso, como o Zé refereocía

passou-se em Peniche (que amigos,
os de Penichel) como provavelmen-.
te poderia ter-se situado num outro

ponto qualquer do país. pois à sur­

dina, as mutmurações vão dando

lærgas a certas manobras anwlogals,
seja com o peixe ou seja com a

fruta.
Andam p'raí rnuitoe «dréculas»

dssfarçados a fazer «render o pei­
xe»... roais do que 'O devido.
Bem... e ainda bem que a: contra­

filii! as puxadelas furtivas de alguns
«malJ ,j,ntençionadoSl» (há que resSlail­
var liis devidas distâncias, porquanto
há ainda muita gente honesta que bz
do comércio o seu ganha-pão}, esse

pontentoso mar vaii enchendo as reo'

des.,; de carapau!
Quem se congratul'a com ,i,sso é o

Zé claro está, que até ver vai, con­

seguéndo, em i!'elação ao peixe graú­
do, uns preços roais aceitáveis.

A<5'Sim 'ÜI Zé, que não ,tem nada
de refinado, nem de niquento, man­

da às urtigas a política verbosa e

enche a barriga de carapau assado
3!O almoço, carapau cozido ou «ati­
mado» ao jantar ... e .pede à santa da
sua devoção que tão cedo não deixe
ele æparecer .no mercado, a custo aces­

sível à sua magra bolsa.
É por isso, com a euforia duma

boa 'digel>tão dt! carapau, que o Zé
não estã com meias' medidas e ex­

clama ostensivamente: - Viva o ca­

rapau assado!

O ZÉ NINGUÉM

Quem acode'

ao Conservatório Regioñal
do Algarve?

(conJinuaçã,o da pág. 1)
todo aquele entusiasmo, tem atrás de
st uma sieuaçâo verdadeiramente ina­
creditável. Como é possível, que uma

escola com uma frequência daquela
amplitude, não tenhæ possrbilidade
de existência sem o sacrifício de pro­
fessores 'e mais funcionãrios, não

recebendo Os vencimentos que por
lei deveriam receber?

Gomo é possív-el hæver milhares
de coutos para festas por todo o AI­
garve e não haver umas centenas de
contos para manter este ,tão úti,L co­

mo indispensável escola de ar,te? Isto
só pode suc,eder por .falta de coor­

denaçã!o entre os vár.ios ministérios.
pois se ho,uv,esse ma,i$ cuidado na

distr,ibuição de verbas, de certo que
apareceria a verba neces,sária para
mmter �s escolas de arte q.ue por
todo o Pais viv.em à custa de enor�

mes 'sacri.fícj,œ.
Aqui fiCai o nosso gr,i,to de re­

YOI,t�! Dêero à luventude algarvja o

direilto de ser -tratada como é a de
Lisboa. que ,tem o seu Conservató­
rio onde pouco ou nada pagai para
receber o 'ensino musical Dêm a

todoS Os jovens PO.l1tugueses o mes­

mo tratamento, poi\9 wlém de todos
o merecerem,' seria dessa enorme

massa de gente que saixáo aque}es
que ido prestigiar 'o, seu País por
esse mundo que talllto ajudailllOlS a

cOn:sltrurr.

r

PEDRO RUIVO

VENDE-SE
Prolpri'edade, sita na Goldra de Baixo (antigo

monte da sr.· Joaquina Tomé) com cerca de 10000
m2

_ de te,r'renol, malis de 100 á'rvo'res de f'I1UitO, casa

com 153 me de pllaca e ois�e�na.
Tra'tair com Veri'ssimo Guerreim Carapeto, (Tilta)

- Léllrgo Bartolomeu Dlia.s, 76 - Tel'ef. 62241 -

LOUL-,�:¡

No dia dezasseis de Abril de
mil novecentos e setenta e se­

te, neste Cartório Notarial do
concelho de Lagoa - Algarve,
perante mim, Licenciada Ca­
tarina Maria de Sousa Valente,
notória do referido cartório,
compareceram como outorgan­
tes:

José da Encarnação Gonçal­
ves Afonso, casado sob o regi­
me de comunhão geral de bens
com Maria Alice Amaro Gui­
marães Afonso, natural da fre­
guesia de Santa Luzia, CORce­
lho de Ourique, residente ha­
bitual na Rua Manuel José de
Alvôr, número 7, l.!!, Direito
em Portimão;
Bráulio da Silva Jorge, ca­

sado no regime de comunhão
d_e bens com Beatriz Jorge da
Conceição Andrés, natural da
freguesia e concelho de Albu­
feira, residente em Portimão,
na Rua- Portas da Serra, nú­
mero 11, l.!!; e

Joaquim da Encarnação. Pal­
ma, casado no regime de co­
munhão geral de bens com

Georgete Tomásia Jesus Gon­
çalves Palma, natural da fre­
guesia do Algôs, concelho de
Silves, residente habitual na

Quinta do Amparo, Lote 41-
-2.!! C, em Portimão.
Verifiquei a identidade dos

outorgantes por conhecimento
pessoal.
Por eles foi dito: - Que en­

tre si constituem uma socie­
dade comercial yor quotas de
responsabilidade

-

limitada,
.

que
se regerá pelas cláusulas cons­

tantes dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a firma «JOSÉ DA EN­
CARNAÇÃO GONÇALVES
AFONSO, LIMITADA», tem
a sua sede e domicílio social
na Avenida Infante Sagres, Lo­
te B - loja A, povoação e

freguesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé.
SEGUNDO - O seu objecto

é o exercício do comércio de
géneros -alimentícíos em esta­

belecimento, perfumes, bijou­
terias e de qualquer outro ra­

mo que resolva explorar den­
tro dos limites da Lei.

§ único - A exploração de
qualquer outro ramo de co­

mércio depende apenas de de­
liberação dos sócios.
TERCEIRO - A sua dura­

ção é por tempo indetermina­
do e para todos os efeitos o

seu início se contará a partir
de hoje.
QUARTO - O capital so­

cial é de trezentos e sessenta
mil escudos que está totalmen­
te realizado e constituído por
três quotas de cento e vinte
mil escudos cada uma, e cada
uma delas subscrita por cada
um dos sócios.

QUINTO - A cessão de

quotas é livre, mesmo a estra­
nhos mas os sócios gozam do
direito de preferência na ces­

são.
§ Primeiro - O sócio que

pretender ceder a sua quota,
por carta registada,' comunica­
rá aos outros sócios o projecto
da venda e nome e identifica­
ção da pessoa do cessionário.

§ Segundo - No prazo de
oito dias a contar da recepção

da carta aos sócios deverão co­

municar também por carta re­

gistada, se desejam preferir,
pois nada dizendo dentro da­
quele prazo, entende-se que
não o querem fazer.

§ Terceiro - Se mais de um

sócio desejar preferir, a prefe­
rência na cessão da quota será
decidida por sorteio.
SEXTO - É permitida a di­

visão de quotas entre os her­
deiros e o conjuge meeiro do
sócio falecido.

.

SÉTIMO - Todos os sócios
ficam nomeados gerentes com

o uso da firma social sem cau­

ção e com a remuneração que
for fixada em Asembleia Ge­
ral.

§ único - Para os actos de
mero expediente basta apenas,
a assinatura de dois sócios e

em caso algum a firma será
empregada em fianças, abona­
ções, letras de favor e mais ac­

tos ou documentos estranhos
aos negócios sociais.
OITAVO - A representa­

ção em Juízo e fora dele da
sociedade cabe apenas a dois
gerentes, salvo para transigir
em pleito judicial de valor su­

perior a cinquenta mil escudos,
em que é necessária a assina­
tura dos três gerentes.
NONO - Todos os exercí­

cios sociais coincidirão com os

anos civis.
§ único - Todas as despe­

sas que hajam sido efectuadas
com quaisquer actos ou dili­
gências destinados à constitui­
ção da sociedade poderão ser

levados à conta do primeiro
exercício, desde

r

que justifica­
dos por documentos suficientes.
DÉCIMO - Os lucros líqui­

dos que resultarem do balan­
ço anual deduzida a percenta­
gem legal para o fundo de re­

serva e depois de pagos os or-:

denados que forem atribuídos
aos gerentes, serão divididos

pelos sócios Ra proporção das
suas quotas.
D É C IMO PRIMEIRO-:­

Para empregados dos estabele­
cimentos da sociedade e do es-.

critório desta, preferem, a ou­

tras pessoas, os sócios que o

queiram ser e depois os seus

.amiliares.
DÉCIMO SEGUNDO - As

assembleias gerais serão con­

vocadas apenas por carta regis­
tada dirigida aos sócios, com a

antecedência de dez dias, pelo
menos, salvo os casos para que
a Lei exija qualquer forma es­

pecial.
DÉCIMO TERCEIRO -

Em caso de falecimento de
qualquer sócio e .antes de feita
a partilha e divisão da quota
do sócio falecido, os seus her­
deiros e conjuge meeiro, exer­
cerão, em comum, os direitos
do sócio falecido.

§ único - Os .herdeiros e

conjuge meeiro, no prazo de
trinta dias a contar do faleci­
mento do sócio, deverão comu­

nicar à sociedade, qual deles
os deverá representar e respon­
sabilizar perante esta.

DÉCIMO QUARTO - Em
tudo o omisso regularão as dis­
posições da Lei de onze de
Abril de mil novecentos e um

e Legislação aplicável.
Assim o disseram . e outor­

garam por minuta.
Fica arquivado sob o núme­

ro quarenta e sete, no maço
de documentos relativo a este

livro, certidão comprovativa da
exclusividade da firma adopta­
da por esta sociedade.
Esta escritura foi lida aos

outorgantes em voz alta, e aos

mesmo 'explicado o seu conteú­
do, na presença simultânea de
todos os intervenientes, com a

advertência da obrigatoriedade
de sujeição deste acto a registo
comercial, no prazo de três me­

ses a contar da presente 'data.

PREDIOS 'E TERRENO EM FARO

,VENDEM-SE
PRÉDIO na rua Serpa Pinto n.!!· 44 a 48 em Faro

com área aproximada de 500 m2 e com a frente para a

rua de 14 metr.os, com chave na mão.

PRÉDIO na rua Serpa Pinto, n.!!· 38 a 42 em Faro
com área apróximada de 300 D12 e com a frente para a

rua de 12 metros, com chave na mão.

PRÉDIO na rua Estrada da Senhora da Saúdê com

os n.2S 34 a 40 em Faro com' a área aproximada de 260 m2
e cóm a frente para a rua de 20 metros.

PRÉDIOS em Faro, contíguos, independentes na rua
-

Ascensão Guimarães com frente aproximada de 35 me­

tros com os n. g5 85 a 95 com logradouros e quintalões
numa fundura de aproximadamente 50 metros, confinan­
tes com prédio da Estrada da Senhora da Saúde, referida,
numa área aproximada de 1.750 metros quadrados, e ser­

ventia para rua perpendicular Estrada Senhora da Saúde.

Terrenó com área de 587,5 metros quadrados situa­
do na professor Egas Moniz no Monte Negro em Faro,

. dentro de plano de urbanização e junto à rua já traçada.

CONTACTAR COM:
Luís Henrique Contreiras Correa - Rua Serpa,
Pinto, 54 r/c - FARO. Telefone 22266.'

T
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POR QUE NÃO SOU MARXISTA
(co,n'limtação da pág. 2)

fUJSãQ que ill esse respeito sem que
pareça haver alguém preocupado em

explicar o que é, afinad, e verdadei­
ramente, o Socíalismo, e em que ba­
ses económioo-sociæs assenta ...

III

OS DESCONCERTOS DE CERTA
POLITICA MARXISTA

(El ALGUNS REFLEXOS
EM PORTUGAL)

Conseguida à abolição da proprie­
dade priv-ada, entra em funciona­
meneo aJ ooleoâivízação da terra. Não
me ocorre que esta medida traga
quaisquer benefícioj para os traba­
lhadores. Deixemos de Iado qual­
quer ,tipo de uefutação teórica, e ve­

james 00 que tem sucedido na préti­
ca. Reportemo-aos, por exemplo, à
Polónia. No após-guerra, e 50b o ju­
go comunista, foram cniadas muitís­
simas «cooperativas», dominadas pelo
Estado. A produção baixou de mæ­

neira tão assustadora, que 'se tomou

necessário suprimir a maior parte
delas ·e entregá-Ias æos trabalhado­
res, dando-Ibo, hberdade de acção.
Poster.ormente æ essa decisão, o ní­

ve! de produção teve urna subida, em
três, escas-S'Gs anos, de 27%. Núme·
ros elucidativoiS ...

Exemplo bem mæis perto de nóS,
temo-loO cá em GliSa, nQ Alentejo, 00-

¿e, mer,cê da pol'íti<:a de IDsa,nidade
men:tæl' ,wnduzidæ pel'D gonçalvismo,
se fmmaram «cooperativlllS' que, des'"

.prezando ,os interes'�es doOs verdad,ei·
'r·oo trabælha'do:f'es., em pr·ovei,to'. exdu­
sivo dC'si donœ dos «Si,ndi'catoOs'», pa·
ra næda m(l,i� têm contr.ilbuído doO que.
para agra·var a periclitante conjun-'
tmæ económica naci'Dnal, ao mesmo

tempo que æ !fegião trilln5'ta,gal1a f'oi
trænsformada em polo de di<scórdia
e lutji¡S políti<:ilIs.
A guerra des·en:freada illO ,cap.itilll

estrangeiro. - por cillusa �a i,ndepen­
dência ewnómi<:a nacionaL.. - é ou·

,trill væri,ante dOl esquema «marxiJsta»·

Villriante de 6·a,ndeoo (pa:ra, empr·egar·
moo a; linguagem vicentina), porque,
nem mesmOl os países, IDa,tS .ricos e

des,enYOlvidos lSe ærv-oram em auto"

-,ruí icientes.
Essa ,l·uta - (Jorn Os ædequadoSt re·

wrtes fraseológicœ ...
- ,tæmbém s'e

rtentou ins,talar no incauto e ,j,ngénuo
pOvo por.tuguês, e recordo-me d¡¡¡s
infeliize5 ürad¡¡¡s de .cert¡¡¡ peroonagem
iIœtre da nossa yida poHtica, qU,e
defendia, mm a;rd,or _(?) um tipo de
túr,i&ffioD restritD ao pla'll!OI interno,
despreza,ndoO--se a entrada: de ditVilSa!s

estrangei.ra6' I ! !
«AcilIbær wm 'Os úcos'!», foi 'outro

Lote de Terreno
VENDE-SE

Terreno situado ern. Vale da

Ros!a, pertencente ao's, he,rdei­
ro's de Manuel COlrtJe'S·.
Nesta re'dacção se ,ilOfo'rma.

(4-4)

SERRANA
Água PúrLSIsrima a.goll"a,

também, ThOi Alga..rve.

MERCEARIA
EM QUARTEIRA
Trespas,sa-se, por mortJiIvo

de doença,
Tratar pelo telefone 65267

- QUA:RTEmA.

VENDE-SE
C a r r i n h a Fiat 124, com

12.000 Km, em bom estado.
Nesta redacção se informa.

(3 ..1)

«slogan» demagogicamente explora­
do. Que se pratique uma polftics
oonduceœte à traosformação dOs bah­
JroIS rendimentos «per capiea», pon­
do termo a situações de indigência
de faoto existentes, teria sido uma

Forma de expressão bem maios feliz
nili boca, daqueles que, assanhada­
mente, pediam a morte - aQS Ne­
ros das' arenas deste PaLs - de .quem,
honesta, ·e tantas vezes arduamente,
fez jus àquilo que tinha!

IV

POR QUE NÃO SOU MARXISTA

- Nã'Ü sou marxista, antes de

maís, porq\lJe sou rehigioso, porque
sou católico, Porque acredito, fj,rme­
mente em Deus, ·em Algo que I1!rans-

INFORMACÃO REFERENTE
..

A INFRACCÕES
- . ..

SOBRE O TRÂNSITO
Durænte o mês de bucho findo,

nas váriilJS Opemções Stops levadalS
a efe�tQ pelo C. D. e ainda na fis.

cæl,ização de 'rDtina, fo.ram levanta­
dos Os amo de ,tmnsgressão abaixo

indicadoo, por i:nfracçõe5 ilIOI CódigD
da E�træda, �'eu r,eguJlilImento e .re-'

gulamentD de tra'�portes em auto­

móveiiS':
EM OPER.A!ÇÕES STOPS:
Fa,lta de ¡¡¡presellltaçíio de Hv.rete,

31; fallta de apre5,entaçã'Ü de carla,
18; fallta de anta (conduçã'Ü ilegal)
1; bl,till de 11icençill de condução de

yelocípedes, 17; fill!ta¡ de. chapa de
nome e .resvdêm::ia, 4; faLta de cha­

pa de 'reg�ro, 6; fal,ta de capacete
de protecçãoO, 15; escillpe livIe (ruí·
dos' 'em excessD), 4; desobediência
illO ISoinail de pæra.gem, 4; falta; de

acessórios, 2; e�tll!Cionamentoo ¡·ore-'

gula,res, 13; faMa de 'licen'ça de �ir­
culação '(camionagem), 3,.
EM SERVIÇO DE ROTINA:
Estacionamentos .irregula:r·es, 102;

deoobed'iência à sinalização" 80; £al­
ta ,de ¡¡¡presentação de Li".rete, 12; falo
ti! de apresenta:ção de caDta, 34; fal"
ta de capacete de protecção, 36; falo
,ta de chapæ de nome e 're5idência, 6;
.fælta de chapa de matrícula, 3; fallta
de ,luz, 6; bl,tal de Jiœnça de con­

duçãoO de velocipedes, 16; escaJpe Ii,

·v.re (ruídos em ex<:oesso), 5.

VENDE-SE
Duas propr:i:edadels, perto

da vli!la de Loulé, uma 'Com

direi1ío a construção.
Infolrma João Cabaço, Rua

de Po'rtu9'all - LOUU.
(2-1 )

cende, aecessariærnenee o Homem e a

vida terrena, Sem essa centeza, creio

que a; Vida 'não terie grande si'gnifica.
do, 1i essa crença fiel que me leva a

aIDa!! e a compreender melhor os

0\lJt!f·0s homens.
- Não 'SDU marxista porque não

acredko que as æelações sociais este­

jam unicamente baseadas em proceso
'

80S econõmíooe de trabalho, de For­
ças de produção, de mais-valias, etc.,

etc., e que sejam elas, - e só dills­

que rnodifiquem, criem ou 1!ranlSfor·
mem liis soci'edades.
- Não sou mærxista porque creio

que o Homem não (/¡eve ser t'eduzido
4 uma mera fO'Tf4 f!rrodu#va, a uma

simples máquina, porque tem cora­

ção, nervos, inteligência 'e sensibih-:
dade. O Homem 'sai,re, alegra-se, cho­

Ifa, expande-se. 11 um ser vibrátil que
deve d.ominar lIM coisas e não S," do­
minadO' por e/as.
- NãD sou marxista porque me

recuso a admitir que seja a materia­
lidade do. munde que determina li

consciência do Homem, e que aquela
seja anterior a esta.

- NãD �'DU rnarxistæ porque con­

sidero que, embora, subordinando-se
aos íoteresses comuns da socíedade,
e colocando esta acima dos valores

individuais, o Homem, como S" su­

pert.O'T que é, de,ve feor a pO'ssibilida­
de de se afirmar seja em qu,e camPO'
fár.
- Não rou marxi�ta porque não

quero -s'er �rill!lJ5tfonmad() ·em simple5
peça ,de máquina, ,n'Ü meio de tantaJS

'OutrlllS máquinas, cont�oladas por uma

«éli,te>� que se apodera do aparelho
de E5,tadD e ,reduz 'Os 's'eoo !S'emelha,n·
,tes .à mai& ignoOminiosa e 'horrenda
das 'escravatura5J: a deúumanizaçiiO'.
- Não SDU marxi5'ta porque 'O

ma,rxUsmo degrillda e av,iHa a perso"
naLidæde humana, ,reduzind'Ü o Ho­

mem al uma mera .fO'isa, oS,em vontade
nem liher¿ade. .

li pDr tudo .�to que nãD rou mær·

xiSlta:: porque quer'Ü 'ser Jj'vre' e ron-'

tinu3Jr ill s·er um .HOMEM.

SALLES BESSA

VENDE-SE

APARTAMENTO
3 asso,a,lhada:s em fase de

aoabamen to.
Infolrma telef. 62372 - R.

Miguel Bombarda, 49
LOULÉ.

(2-2)
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PROP:RIEDADE
Vende-se próximo desta vila

composta de amendoeiras, fi­

gueiras, oliveiras e alfarrobei­
ras e terra de semear.

Nesta redacção se informa.

SOCIEDADE DE PADARIAS SENHORA
DA PIEDADE, LDA.

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Nos termos da lei e do disposto no ait.!! lO.!! do Pac­
to Social, convoco a Assembleia Geral Extraordinária
da Sociedade Padarias Senhora da Piedade, Lda., a

realizar no dia 10 de Setembro de 1977, pelas 21 horas,
na sua sede, sita na Praça da República, n.!! 42, em

Loulé, com a seguinte ordem de trabalhos:

l.!! - Aumento do capital social de 100000$00 pa­
.

ra 1 000 000$00, pela integração do Fundo
de Reserva Especial.

2.Q - Outras alterações ao pacto social que se vis­
lumbrem de interesse para a sociedade.

Loulé, 28 de Julho de 1977.

O Conselho de Gerência,
Aníbal Ramos Martins
Francisco da Silva Barreiros
laime Cavaco de Brito

ACTMDADE (Jul-77)
DO CORPO DE BOMBEIROS

MUNICIPAIS

DE LOULÉ
A Corporação dos Bombeilros VO"

luntános de Loulé desenvoíveu, du­
raœte o mês de Julho findo, uma

,in'ten511 actividade, que não pode dei­
xar de ser assinalada.

Alt!fillvés de alguns ,dædas estatfs­
ricos (Iacóníoos mas elucidætivos]
aqui se sintetiza a $00 .iaestimével
acção, que é (como tem sido sem­

pre) norteada pel-a prática usual de
sohdariedade e abnegação:

Saídas para combate a incêndios:
22 (Quaero Estradas 2; Parragi] 3;
Vilamoura, 5; Amendoeira, .incêndio
num cerro com 5 quilórnetroj, de
frente; Goldra, 1; Ribeira de Allgi­
breo 1; cruzaœerito Vale ao LobD/Al­
mansíl 1; Sillves, 1; Alma;ns,il, 1; Es­
tação de Loulé (ferroOviária) 2;
Quarteira, 1; Fonte Saeta, 1; e S.
Lourenço 1).

Para' acorrer à fabta de água, em

Albufeira [perto de uma semana),
motivada por rotuæ de 'Uma condu­
ta, Foí escalado, exclusivamente para
esse serviço, um camião-ciseerna, que
abasteceu um depósito de dist!fibui­
ção.

Como garæn,tia de qu1ldquer ·emer·

gênçja ficou !Sempre de prev-enção
outro veículo d'Ü mesmo tipo no

qUaIltel. da CQrpDração de ,Loulé.
P'or outr'Ü loado ill ambulânda des-'

,ta a¡gremiação manteve·se ,POI seu

turno em perma,nen,te movimentação.
Ao todo regi�taram·se 74 saídlllS,

oca�ionæd3Js .para ,trar!iSpD11tes de doen­
tes ·e acidentados pDr ooorrências de
trâooiito

Als s�ídas da ambulância ¡¡¡brange.
ram por ji¡Ssim dizer tooo .o yaS10

concelho de Loulé.

NOVOS POSTOS

DE TURISMO

DO ALGARVE
PlIIra uma maioOr wbertura da ,in­

f.ormaçãD ,tuIÍ'SIti<:ilI dia P,novincia e

consequente ampl,iação do s'eu ser­

viço de apoi-o aos vil5�tantes a ComLs·
,são RegMonaJ de Turi�m'Ü do .A!lgar"'
,v;e væ1 instalar novOs postos de in­
fo,rmaçõe5 em Loulé, Carvoeiro,
OIMD ,e Monte GordoO.

Previ,s'ta também ill aqUliS'ição de
doils veículos., ,tiPD «r'Üulotte» .pillra
funcionarem com a caracterí\9tio de
postos de imorma:çãD i,tinerante5 e

em .Jocai,s em que se verifique a ne­

cessidade do seu ¡'unci'Onamento (che.
gadlll .de oaviolS com turillltacs, festi"
vid.ades, feiras, zona.s de i,nten:s:o trá­
fego roOOvi>úio, etc.).

Emendas a ressalvar
NOI apontamentQ publ'icado no

nœs,o jornal de 28 de Julho palSsa­
do, sob lii ,epismf'e «Violênci� ·e.
Psicooállise>); da ilIutoriill do nosSo .re"

dactor J. C. V1egas, saiu 'por bpso
de composição a, f.ra,se 'l'oltioo «homo
hOlmiln� PUpUlS:», quando �e deverillo
ter ,inserido «homo homini; �UPU�)}.
Da grælha inv-oluntári,amente co­

metida, pedimos aos nQS<SOO estima·
d'Os lei,tores a.s nœ�s esCUlSlllS.

I FESTivAL DE JAZZ

DO ALGARVE
Nos dias 12, 13 ,e 14 de Apt'Ü,

deC011rerá, !S'Il,,�ivamente em Porti­
mão Albufei,ra 'e Olhã'O, o «l Fes­
tival de Jaz·z do A.J.ga,.tTVe», 'O qUilil
conta com a p3lftiópação doo gru·
pos por.tugueses Zana�p, PlexUlS e

Abralas.

Lotes de Terreno
Vende-se, na Avenida do

Cemitério em Loulé. Nesta re­

dacção se informa.
(2-1)

HABILITACÕES
- ..

NOTARIAIS
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.º CARTóRIO

Notário: .Lícencíada Maria
Odília Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Certifico, nos termos do art.s

97.!! do Código do Notariado,
que por escritura de 2 de Agos­
to corrente, lavrada de fls. 4,
V. a 6, V. do livro n.s C-50, de
notas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido, foi
declarado que por óbito de Ma­
ria José de Brito Cavaco, e ma-.
rido, Luís Francisco, ocorridos,
respectivamente, no dia 8 de

Agosto de 1975, na sua casa

de residência, e no Hospital
desta vila, em 17 de Março do
ano findo, ela natural da fre­

guesia de Boliqueime, conce­

lho de Loulé e ele natural da
freguesia de S. Pedro, conce­

lho de Faro, que f�ram res i- -

dentes na Avenida José da
Costa Mealha, n.!! 169, desta
vila e freguesia de S. Clemente,
casados em primeiras e únicas

núpcias de ambos e segundo o

regime da comunhão geral de

bens, sem herdeiros legitimá­
rios, ela sem testamento, e o

varão com testamento público,
foram habilitados, como seus

únicos herdeiros, os sobrinhos,
quanto à autora da herança,
em representação de seu pré­
-falecido irmão Rodrigo Santos
Brito, e quanto ao autor da
herança, testamentários:

a) Luís Manuel Carapinha
Santos Brito, casado com Ana
Maria Inverno Amaral Santos
Brito, residente nesta vila; e

b) Maria de Fátima Cara­
pinha Santos Brito André, ca­

sada com Valdemar Henrique
Baptista André, residente na

Av. Alfredo da Silva, da vila
e concelho de Barreiro; ambos
naturais da freguesia dita de
S. Clemente, e casados segun-·
do o regime da comunhão' ge­
ral de bens.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 5 de Agosto de 1977.

O 2.!! Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
EM QUARTEIRA
Duas mo,radias, uma com

te'rreno pa.ra construção.
Tra'ta o pr6pJ1io nai Rua do
Fa'ro� - Ca.s'a' do Prof. Po'r­
fí rilO - QU'AJR;TEIHA.

ÆRMAZÉNS
ALUGAM'-SE
2 A�mazéns, com 160 m2

cada, um e um terreno li�,.re
confin alnIte com a e'st'I1ada'
Loulé-Faro, j1unoto' à Fonte da

�i:pa. Infoll1ma; n,o próprio, lo­
ca'i: Seba'stiãol Mes,tre au

Leonardo Martins.
(2-1 )
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Só a construção de barragens
pode resolver os problemas de a bastecimento de água

(Coneiauação da pág. 1)
angústias, aspieaçõeg ou opiniões que
detecta 41'0 seu contacto mais .ime­

díato e mais íntimo com as popula­
ções Iocæis.
Os ·1iYms onde a cultura pode

efeotivamente ser æpreendida ou ac­

tualizada não estão lIJO meu alcance
e de vastas cromadas dæ nossa socie­
dade. Ais hibJiiotecaos não abundam.
Daí o aumento .incoœtestâvel da cui­
ruræ «'ÍorrJJalelS'ca». «rev istesca» ou

simplesmente 'I!'evolucionwri�ente
«oomunicadesca» ou «pacfletesca».
Mal doo tempos, mas cá vou vi­

vendo com ela.
Daí a minha sensibjlidade aos fac­

tos que al imprensa me comunica;
daí a minha cultura barata; daí as

dúvidas que aos outros ponho.
Daí o não compreender o que se

está a .pas'sar com 'o Plano de Rega
do AI'ootajo, com Atqueva e 41eces­

sroriromente, po,r crorambola, com o

PI'ano de Rega do Algarve naquel'e
(nai 2." Fas,e) ampJoamente in,tagrado
.po1' vi'a do Guadiooa.

LD pelo menos doi" artigos «fa­
Jando m1lil>} de Al'queva; ,1.i outoo�

la11lt05 ,enaLtecendo--o.
Não pOSlS1O 'nem seD disc'eroi,r se

�s considerações ,lænçadas slio 'Váli­
das mas prorece-me opotDtuno indagar
a qU,em s?ulber, 'foespooder; como s'e

.J.evara a agua a,s povoaçO'eIS' alente-'

jana� del'aI fal hrus ?, como se Ievará a

água a S in·eIS, Uiffia i'niciativa r,eal,
boa ou má., mas que nã-o s'e pO'de
já ,prurrur?, como 'Se aumentilirá a pro­
dução .do a;gro al'entejan-o onde aS

culturas de \S'equeiro 'sã-o aJ.erutórias e

onde a mão de 'olbra> 1ligrkola sobra
e precisa de \Ser e041v,enientemente

¡¡;proveDtada e I!'emunemdili? Como se

�taJ'afã.o indlÚsitri:1Js no AI'en�ejo sem

ágoo d'e Alqueva?
El �o Algrucve <-orno é?
Como se deIS�edenta.rã,o as pO'l"OO"

ções do barla'l"ento e do �ütrovento

sem iliS banragelJJS do Odeilei,te, Ode­
louca ,e 00 Funcho? Como �'e ate­

nuæriio .os inconv,enLente� dos mini-

fúndios? Corno se poderá instalær 'o

parque .indusæiæl de Faro-Olhão P
Corno se dará água aos sectores l i­

gados ruo turismo que se prevê vil!'
a exigirem cada vez maior número.
de hoteis e complexos ,tUJrí&ti.ccs, on­
de a água é ímprescindísel?

Pois parece-me Iimpido que só o

Plano de Rega do M,entejo e do
Algarve com Alqueva, Rocha da Ga­
lé, Odeleíee, Odeloucæ e Funcho, po­
derão solucionar as questões-dúvidas
que apresentei.

Mas quem é que ag¡ora não quere
motor tão .impontante do desenvol­
vimento regional? Dantes sahia ·eu

quem eræ.., amig� meus alentejanos
mo oonfidenciaram a amiúdo ... Mas

agora; quem será?
No entaoto o Governo parece de­

terminado em prossegule na 'senda; do
deslen,"Oilv�rnen,to 'regionall doo Sul. FoOi
o que depreendD 310 ler no passado
dDa 21 �o Diár.io da Repúbl,ica um

decreto-1eD oonjunto doo Ministérios
do Plano e Coordenæçlio, dæ Agri­
cultura e PesQlS e d'llls Obr3:lSi Públ.i­
crus, que determina a crüação do Ga-'
biillete Coordenador de Alqueiva ao

qual c<Jtlllpetilfá «agl'llitinrur 'e din'ami­
zav a actuaçlio dos depruntamentCIS
�ectoriai19 ,e 'emp,reslliS púbhcas que
,terOO a 'seu c'lllrgo a e:x;ecU!ção do pla­
no de 31pwvei1amen'to da Guadia,na».

iEsta notícia a;legrou-me e lIité só
por St ilIelSpondeu à maior prurte das
questões, que rutrálS devarüei já que
nlio posso aclmitDr ·que um pirâmide
de fU!l:ciefiiíofi.os, de �'erviçœ, e �ês

df:¡>a'!1tamen.tcs govennamootailS, não

,possu.a:m oelementoo que ,lhes permi-'
tam veJJifitrur 'o que 'eu mrungal de al­
paca já vi: precisamOlS de água, mui­
tro água 'e ela só ¡poder:á vir, ,no s'llih
,do Guadi,ana. 'Mas vi,ram e o De­
or,ebo-�ei sa:i.-u•. _

Bm 1990 ter,emos 11 milhões de
ha!bi,tantes e eIS'pero maiw a;fl uxo de
,turi�tas. O Algrurve acompanhil!fá
cettamente >O aument-o demográlfko
do ilIeIS'bo do Paí" e CI ,tur,ilsmo ruli,
'se o não{) 'tw,er,em entr·etanto{) des,tmí-

APARTAMENTOS

Torne lllais acolhedor o seu lar
COMPoRANOO NA

CASA SIMÃO

Para DI8CORrAÇõES
Vl'SilTE A

.sSill0FOS COLOHOARIA

(6-3)

do, empolar-se-á e atlngjrâ númer-os

umprevDsívei5.
Soe agora. na Algarve, al água já

falta no Verão e de que rnaneíea,

que catástrofe 51e desenvolverá em

futuro próximo se urgentemente não

se conseguir âgua, rnuitæ água?
E onde ir buscá-Ia? Nas profun­

dezas dos «abisœose com fucos pro­
fundos? Já foi aHrunado{) publica­
mente que a água assim obtida não

chegará pam <as necessídades. Resta­
-nos aIS bærragens e o ,tal plano. de

rega da Allgarve que textualmente
«A Y'O'Z. de Loulé» publ'icou em

Agaste de 1976.
Acabo desejando que o Algæve

venha tæmbém a beneficíar de urn

Gabinete Coordenador do Plano de

Rega do AI¡gærve li: fim de que tam­

bém nests Províocia hæjæ um Orga­
ni�mo que ,poo'sa «agl'llitDnar e dina­
mizrur a actuação dos depal!1tamentos
s,eGtoúailS e 'emprelSiliS pw¡'¡crus que
.tenh1llID ili s'eu mrgo o «aibastecimen-'
'l-.a de água; ll!O AJ.gilirv'e oom filliS agrí­
col'rus, .uDbooos, ,industriails e ,tuds­
,ticœ».

ANSELMO DO 6

VENDE-SE
PIOŒ' mOltlV1o de retiTada"

'v:ende-Ise um prédi:ol 'situado.
na Tran:slVler'sal à Av. José
da aosita M]erul,ha c/ I1és-dJor
-:ehão e 1.0 aID/dM'. R Eng.o
Barata OO!ITei:a.
linfiolrma Tellei. 62931 -

LOiUL�.
(4-2)

CASA
V,etnde-se prédilo no cen­

tI10 dia vila (próximo da

EVlA) . NJesta redacçãJo Sle

inDOtrma.
(3-2)

af'i'runaJção I!'·elalbwa à destruição da
povoação. Por [lWO ser reDt:aJ qual­
quer referência expressa roo facto, pre­
sume-se que II! população ciov,ill tenha
sido poupada durante ru efémera ocu-

.

pação levada lii efeito, por forças
v,indas da Rodésia, 'em Junho. De

qualquer maneira, é íamentãvel li:

destruiçãc 'e a mágoa do i[]Jsj.gne as­

sistente da secretârio-gersâ 'dlll ONU
é assirn perfeitamente compreensível-

Mas imponta reduzir o aconteci­
merito às 'SOU3:is verdadeiras dimensões.
A povoação de Mapai, pomposamen­
te denominada vila, compreende ou

compreendia um lI@lemerndo de exac­

tamente 14 crusas, uma das quais o

ha;rracwo ,onde fUll'cionava; II! 'emção
tfertDovioárit. SãCl por,ta1llto 14 as ,edi­
fi,caçõ·es que hav,erá que ;l'eoonlSl�ui'r

piliI(! I!'esltitu¡'r Mapai à sua fi�,ione­
mia :pr,imitiva. Püi,s foi esta des,trui­
ção que mobi,l:iZlau as a;tençõelS da
embali,xadru que o oS'enoo. Walclheim

envhou, a> pan�o de palSS'roœm ,a; lu­

grur ,in's'igni,f i,coo,te todas as trágicas
calrenóros que mantulizam (JI sofœdO'J:
povo m{)çalmbi,cano. O impolltante,
poo:ém, ,era cor.robo;rjljr aIS queixas
contra! o ,regime ·mdesi,ooo PoOr i,s�o
a 'luzida ()omi,tiva ·se :r,eti'llou de Mo­

çambique com ili l'econfortoote cons­

óêOCDa da dev,er cumprido.
Aré onde pO'de chegrur a hipocri­

s.ia, osohnetudo quoodo de braço dade
com a! des'vergcnha!

Quando a hipocrisia
dá o broco,

,01

à desvergonha

F. REBELLO

Compre um lote de terreno em VilaSol
e comece já a construir num terreno urbanizado
- água, luz, esgotos, estradas. Visite-nos.

ViiaSol - Estrada Nacional N,' 396 - Quarteira - Telet,; Faro -65377

Lisb()a - ALCÁCER - Companhia de Investimentos Financeiros
Industriais e Agricolas. SARL

'

Rua Nova do Almada, 11, 3.'
Telefs,; 360161/320403/326880

Alvará de loteamento N,' 3/71 da Câmara Municipal de Loulé.

EM PRÉDIO DE CONSTRUÇÃO RECENTE,

VENDE-SE UM ANDAR POR ESTREAR, COM 4 AS­

SOALHADAS E TODAS AS COMODIDADES, SI­

TUADO PRÓXIMO DO MERCADO.

TRATAR PELO TELEF. 65457 - QUARTEIRA.

Vendem-se oom 2, 3, 4 e 5 a!ssœllhaidas de IIUXO,
em S. B'rã'S de A11p9111te11, LoulJé 8 Q.uaJl'lteüra.

AMANOIO & CAJV;A¡OO.
Av. da Liberdade - Telefones 42387/42433

S. BIRAS DE ALPORili8L.

as mobílias que mais goste ou os móveis avulso
que maiis se harmonizem ao ambiente da sua oasa.

*

CASA SIMÃO
A MOBILADO'RA

AiNTóNllO SIIMÃO VillEGAS, L.:DA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L É

APARTAMENTO
Vende-.oo um rupwtame:n­

tal plair ætrær oem 3 aSiSloa-

1haJdtrus, SiÍitUiarlO na Rllia J'O­
sé da OoSita GuerreiŒ1o_
Tratar p e 1 IO .telef.one

62029 O!U 62125 - LOULÉ.
(3-2)

VENDE-SE
VIVENDA

Com 3 aJSSlOIallia.idJaJS', ter­

raço, área cobe!1ta. die 1000
m2 e dœoolberta 2000 m2.
Tem pomar e jardim.
Água e pOIsmbilidadesl de

luz.
lru:OiI"ma AmériC!o Pinto

Bai'olIlia (Só aJOis dommglOlsl),
AJearía de SaLir - SALIR.

(3-2)

Se está interessado
em construir
a sua vivenda

Conrtaote com JOlæ Co,,�eia
Bá'nba1ra, resHd&nte no S/ÍIIliO do
Poço Novo - LQlulé - Telef.
62255, Qlue também executa

reparações' em prédIos novos

OIU allitigos.
(4-3)

(Coneicuação da pág. 1)

!ai<l!i'a à averiguação das condições em

que são mantidos> 'OS ,j.ncJ,¡,vídu()SI in­
'remados nos «campos de recupera­
ção» e as atrccidades cometidas nos

numercsos e bem cecheados estabe­
Iecimentos prísionæis, Poderia tam­
bém nutni,r elementær curiosidade em

lSa/ber da veracidade das prepotências
rotr.ihUlMaIS ala dieeotor da polícia ju­
dicíosa, 'CA advogado portuguê, natu­
rælizado moçambicæno Dr. Carlos
Raposo Pereira. Poderís ainda estu­

dar t.IIS 'razões de ordem jurídica que
vêm determinando a impiedosa ex­

pulsão de numerosos portugueses,
maoI'Cados Coom o ferrete d:e ven:dledo­
,res de n:aeiooall.idades. E ,es,ta Hgura
juddie,a bem me�eceri'a lIitençãü ,espe­
cial! pais algUins do¡¡¡ ,e:x;pul�os' são

cri,ooçrus de (jallO¡, o que, a eoofi'rmar­
-�e, .revela ,pr,ecoc,e vocação para as

ques'tões de dlÍl!'ei,to ,in'�eroacional.

Bnfim, pod'eúa mas... nã,o :teve

,tempo. A :i,I,uminadæ atenção do se­

.nhol' Frorah conc,entrou-,se e ro!llSIU­

mOoli-Sle nru observaçãc da deSitrui'çãe
de Mapai, pOlVoaçwo s,i,tu.a!d\l: na! li­
nha de caminho de feMO que eS'tabe­
I'ece ltigação wm al Rlodésia" 31 cerca

de 300 quiŒómetros da cæpi'trul. E,
pOll' 'ser peSISoa de .f.�nLssima sensibi­
lidade, conf'es's'ou-se «,pr{)IÍundamente
chocado com a destruiçruo deliberada»

daquela v.illa.

Palf,ec,e., com ,efeito, "e!'dadeira a

f�\RO

(3-2)
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QUOTIDIANOS
a crónica de

JOSÉ MANUEL MENDES

�CALOS� OU A INTELIGÊNCIA DO CÃO
<�Gailos�) é 01 norne de urn ,cã¡o,úllO mUiirtlo, lra,te'iro mas tamLblém

vira-tatas e e�pélJlha-l,ixo, de ifo,cinho eSlglaniçado ti' ollhinhos de

sOlbrance'llha alvoroçade e de alpoa�ênlCia esperta, A,llém do meis.

«Calos» é ,�pelliidOi que homenageia a sa¡ga,ci.dad� prudence, o

e:l>g1uelj'rar jmpe�celPtJívlell;, o IOéIlicalnhar sililenci:os,o! de um conneoí­

do e ,�eslPeli,taldlo' anrlJilg¡o ag:ente da aJutolridade, da nosse terra

Pols (lI «Caíos» apereceu ,um dia destes nai minha rua, co­

mo rancos IQIUtfOiSI arruaceiros rrrembros da' Madi'agem canina,

que, ,inriiesæa de Ila,ti.d;o,sl e mij'inlhlas nas 'nodas dOIS automó;v'elis,

�Ilém de curras sluUlidade's mais sól:ida,s, o caJda vez mala ,10.0-

giín¡Qtuol s,o'ssel91o' Qtu.e era apanálgilo do nosso 'orglu,lho de ,Iioule�

ranos, slÍ¡mbol,01 autêncicc de' uma diMisa de hiigli'ene e'xemplar.
Artíé aqui, Inã,ol ,vai ,noMidade de maior. O aparecer de foras­

teiros. mesmo' die cães, é iooliSia que �-á enrrou nos nossos há­

bito,s quotidianos, s'em que se' n¡OIs espelVli,te ¡polr aí allé!li' uma

C'ur,ioISiida,de .esiple,oioal 'de saber quem é, de q;uem se trarta, de

onde, ,veio, e' ¡outras allín.e,a.s de lum IcurdcUilulm de a,J:co""irteli'�i,ce,

pró'Pr,io do,s meios .peque,no's, dassliltilcaç.ã,o, à qual' 'Loulé ¡;ertirou

i'á de Ihá alhglUm tempo a sua as'silnartura, 'Pa,ssada que f¡oli, a ollho's
Yisltols a a dOlle'slcênci,a, .u�banís>tica desta Icome,r,ciall' ",Ha, cor,¡¡çáo
e,xpol,o,si,Yo de ,uma daiS três ¡partes em qUie se ;d:iMide este A,I­

glary,e': Ba�I'alV,e'"'to, 'SOitalVe'"'to e Loullé.

'(�C.a,l'os» Icome'çou pOlr fazer a (�cançãiO' do ba,ndido�>. Âga­
QhOiu�s:e-m:e a:o,s' :plés, assim com01 quem diz - <<<ens aqui, um

e'SIOraIY'O' Ipara· ·te' s·e,�in) -, delu umals ,impadas 'c,om,OlVe,ntes, da·­

Qluellas ,imlp!a,das que alté Ifa,zem oholrar (li mai'o,r ,colraçã,o, de pe­

dra de·Slte' mUlnid,o, ,e ¡por :fim, demonstrando 'Um poder de .obser­

Ya'çãlol nOil1álVleil, engralxolu-me o,s saiparllo,s 'Pretos ,com a l(¡nglua,
que. ,esta,Y<am elfielotlivamente bem oarre·gados de :pó.

Marcoili muirt:ols ¡pontOls Ina minha, Iconsideraçã,Oi. !NãOl era p

qUie s'e Iplo,de ldIi¡ze,r uma preselnlçal idesl'umbrante, malSi e'ra pello
menos uma presençal allle9�e. iE, na sua ânsia de moSitrar habi­

lidades, arranj.ou uns e'xeroíci'ols de ginástilca tais, que Pfe,gou
um !p'ar de dupllols mlolmai's, deseIQluHilbrolU-s,e, e acabou por
,ca,k mail ,noI aslfaltol duro, if,i'can!do, limo!bi,Jii.zaido ,com allguma' ,<cI,i­
nha il:Olncida�) - ,como diz g:elfal1mente a menta,Hdade de «endireli­
ta'» de, ffiiUiirtasi pe,SO.aiS. Não, não o I¡'¡�.veli ao {(endireita», rna,s

3Ioabe,i, Ipo,r ielVlá�liol 'Para ca,sa, ,colitado. Airnume,j¡.;lhe a camita
num ·ca'ixolUe, ti' 'colffipadelCi-me me,smO! daqUieile Ipolbre dialbo,
sem 'eli'f!al nem Ibeka" sem telr ,onde oak mo'rtI:;Oi. IO'ei.llhle lelite pe­
lo biberã,o', e Iba¡p�tilZei"'01 de <tCaI'os)}, pelra'l1ite o' .o'lihar emhe,ve,­
cido, e o. Ibefici'nlho' mimado dOl cacho,nfOi.

TranSlb,oifdante de, SOlllidani,edade Icani,na, dii's'Pusl-me a ,i,r
a,té a,01 lC;inema, Quain do· lVol,teli, K�Calos», honrando a sagaloidade
prudenrte., 01 eSigleka;r ¡impelrce¡p;tív,eill el o oallcalnlha·r sHlenc'ioso
de ,conhelcido e re'�pelirtadol atnti:glo agiente da autolr,idade na

n¡ossa, term, iI1iniha!�se «'P'irado�) ,oom o ·reclleli'o ,camívor,o dO'
fnigolniiii1oo, de,i'xalndOi aiS all�aces, OISI Inalbo:s e OSI ,raban.eltes p.e,11QI
dhão.

Honra lhe seja, tfeital!

CONFRATERNIZAÇÃO EM ALMANSIL

O SIGNIFICADO DE UMA FESTA
O clima de relativa acalmia po­

,lLticæ que se experiments por todo o .

país, estã a; ,refJec¡¡'r se numa recupe­
ração económica que é absolutamea­
te necessária para os que desejam
,trabalhar e progredir.
Muitas empresas estão já a recomo

pôr-se dio forte abalo provocado
pela histeria colectiva que 'se reper­
outiu de n:or,te a sul e as relações
de rrabælho começam a normældzar­

-se, pois os trabalhadores devem ter

começado já a compreender que os

seus íœteresses são mais irnportaates
do que os dum partido que princi­
palmente se ocupa da defesa duma
ideología que, na prática, tem fi.·r
obj ectivo escrav izar os ,indi,víd,U!os à
soberanæ vontade dum único ?atrãa

déspota e onipotente: o Estado.
Por i'SiSO, já começa a ser posslvel

que se realizem Festas de confrater­

nizaçiio entr,e trabalha<dores e em­

presáfi.as.
ClaJ10 tes·temunho des'siro ,nova rea­

,lida.de f.O] o que awnteceu há dias
em ALmans¡'¡ entre em:presánios e

tmba,Ihædores das firmros alSwcwla:s
«lndúiSltrias de Betã.o V,igalto, Lda.»,
«Rematre1 e Rogéri.o ¡Pinto. Lda.».
que 'se ,reunill'aJll1 prom festejar o 2.°
aniversário da mterligação da «Vl­

gM,tO», de Coruche, com a empre3a­
-mã!e de Ahm·aooi,l.
Isto signif.ica, portanto, que a

tmnsacção f,oi um ado corajoSO' na

al�ma em que a: «máquina» já ec.

ta:va ,toda montada pam is'e 'hniciær a

si,Sltemátlica destruição de toda:s as

empresa.s do paí,s'.
Rogério Pin'to é o pnincipal u{:c;o­

ni.sta destas empres'llIS e f,oi ele que
·enfr'entau ¡forças poder<1'SllIS e ;:j'r­

cuns'¡ânóa,s ædweœa"l, num períndo
extremame�te ,crítico. Mas, venceu,

...E venceu porque já es'tava taie­

jada pOI! urna duræ luta iniciada

quando ain:dIL criança e, 51ozi'nho, se

l(l!nç.ou à procura do seu futuro.
E apesar das 'tremendas difkul­

dades s,entidas 'em coll!S!equência do
«Proces,so ,revolucionári.o que esteve
em (urSO», Rogério Pi,nto não deo,
<l'ooimou e pers¡'sltiu em fazer pro·
grediæ a 5ua 'empresla, às quais aSlSoo­

óou as 2 que atrás 'refeDimos. E pô­
de fazê-Jo pOJõque ,tinha colaborado­
,res consóentes da, 6illa mi�5ão e pa­
m quem llJS' di,fiClllldade� Hnan:c.ej,ras
,por que a empersa passou ,lheSi ser·

,vimm de esltímulio para uma mais
fatima colaboração com Os empre­
særi'os.
E da.í a 'razão porque a empres!a

dos '£rmãos Rogéüo e Eduardo Pinto
SllJÍ<rom mais c1inamizadll!S da cri<l,e

FESTAS DE VERÁO
13, 14 E 15 DE AGOSTO

D� FÉRIAS ÀS SUAS FÉRIAS!
VisÍlte Loulé nas' :!loj¡�es de 13., 14

e 15 de Agos,to e alSlS,i5lta às suas

ilO.esquecíV'ei,s p.e�tæ de Verão, cujo
programa llJ['ician�e con&ta de: FEI­
RA-,AMOSTRA DE PRODUTOS
REGIONAIS ·em ba:rJ1o, cobre, pal··
ma, cana, e5paJ1bo, ·COlL1\O, ,etc.; em:

plena: Jaboro!ção! Os m3JfaviJhosoo do­
ces ·e aguarden'tes al'garvi,oo ao seu:

a:kanoe!

Desfi,Ie de duas d,ezen:as .de Hn­

dos car,DOO Horid,oo e ii1uminados!

Exihição diálria de vádos 'ra:nchos

falalór,ioos, entre 100 quais: Rancho

Banlav·ento do Hotel Meia-¡Plfaia,

Rancho dos Pescad'Üres d'e CæbaJllas
de TavÍlra, Rancho ,de AMe.• Rancho
de Faro, Rancho de MoncaJforapacho,
,e aÍ;nda a: estreia do Grupo Folcló·
IÍ>QO Infanta de Loulé!.
A Fanfa:r,m d,os Bombei,rœ Voloo·

trurios de 'Lægos, ga:rbosa e alegre,
anima:rá I() Ifecinto!

Aotua:rão ,também a Banda Fi,lar­
mÓ1l:Í<:a ADtis,tas de MÍ;nerva e o QUÍ;n.,
,teto Casti:ço Ailgarvio d-o qual faz
IpllJrte o p()J¡ten�o'SlO Clllnitor Rui Coota!

Explên¿idos co.llJjuntos animarão

banes em ,todas as noites e, pa:ra os

saudosos do pæSiSado, haverá ,espe­
ci�lmente palrllJ el·es 1llIlla pi&ta de
haiole, estiJ.o «æntigamente»!

Associacão de
-J,

inaugura sede
Comandos

Regional do Sul
(GontinuaçãJo da pág. 1)

bouv:e um «,tMOo» pela b3.Cl!dæ da
Força Aérea, &egæido de ,sahos de

pr,eCÍ:sro em panaquedas.
A palr.tiil" das 18·30 horas, decor­

reu na s,ede dæ dej.egltção Sul da! A5-
sociaçÍÍl() de COO'lialldos um behetrete·
·jan,tar, æ que es>tiveram pres,enees.
centena.9 d,e peslooais. À\S 21.45 horas,
na es-pl'anadlt São Luís, rellJlirwu·se

um f.estival de f.oIldore, que contou

com a pavticipaç'ã-o de agrupamentJs
de vá:r.iaJS provínci'as do Continente e

também de Timor.
Es,teve iguadmenlte .pres·ente a ar·

tista Laura: Alves.
No Largo da Doca foi, la,n·çado

f'D;g-O de artifício. No próximo nú·
mella daremQs mús pormenor,es deste
acontecimento.

EM LOULÉ
BamLcll!S de comes·e·belbes com

s'a:r.dÍ;nhllJ æs�ada, flfango de churras·,
co, ameÍJj(),asl ,e 'Üutrll!S especia:i,i,dades
à su'a escol'ha!

Serão ",or,teædos entre ,todos Os Vli­
si,tantes do il1ecmto de fe&tas, lS'endo
pæra i&o ()¡s Mlhetæ numeraidoo, os

segu�nJtes pJ16mioo:
Um fim de sem'rona para 2 .pes50as

:n'Ü Hotel do GoLf'Ü - Vil,amoura.
Of.erta da S-oinJtal. Quatro janta:res
pa!ræ 2 pesooæs (lOrn direi,to a show
flO Cas>�no de VÍJlamol1fa. Ofer,ta do
Ca'sÍ;n·o Vi,lam'Üura. Um fim de se­

man'a! pllJfa 2 peSiS>oas na MtaJagem
da; Cegonha, 'em Vi,lamour,a. Oferta
do Somotel. Um fim de �'emæna para
2 peSiSolllS na AMei'al do 'Ma:r, em

Vila Moura Ofenta da AI.deia do
Mar,.

.

Descubra no 'recinto das feSltas, Q

«Senhor Mall1ifla» e visi,tærá a fábri­
ca da Mærina, onde !.he 5'erÍÍlo entre­

gues ()� gos:tosQs prémios que con·

qlJ!Í.stou!
T,rês noj,tes de sonho que jamai",

esquecerá! Um reCÍln�o a transbordar
de música, côr 'e alegrila!

'Esqueça as pr'eoClLpações! Triste­
Zll!S niLo pagam dívidas! Vis i,te·nos e

div i,r,tru-�e !

Dê fér Las às suaIS fétiiaJS!
Pas'se o Verão fiO Alga:rve e o me·

Ihor das suas férias em Loulé!

eoononuca que varreu este pars, o

que 51e prova pelo facto de no de­
curso de 1974-77 terem sido oria­
das mais 10>5 postos de ,trabalho
além dos 19 já exísteotes.

Especializada em faJbrico de pré­
-esforçado sbobadjlhæ «L8m», a «Vi­
galto» estava em eminente estado de
falênciæ quando em 1975 foi adqui­
rida pela «Rematreldœ como unida­
de de apoio às suas crescente, tran­

sacções, que presentemente se ele­
vam a uma factureção rnensah supe­
rior a 12 000 contos e dispõe de 35
veículos Iigeiros e pesados.

Estes factos foram citados pel-o sr­

Rogério Piœto, principal impulsiona­
dor duma ernpresæ que ele fez eres­

cer em A!l-marwi,1 sua terra natal 'e

onde tem trababhado, vencido e con­

tinua lutando pela expansão da ven­

da dos pr{lduros que vende e fabri­
ca., Os quaÍlS estiLo contribuindo para
o desenvoIv.imento da cOll!S,trução ci­
vil no Algarve.

Dur·ante a feslta também UJSou 1a
palavra o sr. Antóni·o Rodr,ilgues, dio,
'rector das 2 empreslllS que saudou
todos .os trltbruIhooores num amplexo
e ,ülttemaL abraço, "lalÍJentando o mé­
rÍJto dos seus ,eSlf.or9OS na recupera­
ção duma empresa que ·lhes devia a

estabHidade que fo.i possívd man­

ter durante 'um -agitadí&s,imo pedo-'
do da vida :!l�cion3!1 e �audando tam­

bém .o seu amigo Rogér,jl() Pinto (;U.

jaSI qual·�dades de �rabalho 6ahentou.
faœoodo n'otær trætar-.s,e de um bo­
mem que fez a 4.· clrus's'e durante a

vida miJi.ta:r e hoje (ainda jüvem)
é aluno do 4.° 3!n'Ü de engenha:r,ia.

Es,te é um dos motivos porque
quer.emos deixa'r arquivado nas co·

Iunas do nOSiS'O jorna� as' pa¡'aV'ras
que o .s;r. Rogéri'Ü ¡P.into di,rÍlgi,u a

,todos os �·eus ool'aboradores na fest.a
de c{l,nf'ratemüzação que tev'e () con·

dão de llJpertar ainda mais o� laço's
de ami,zade que æ Itodoo une:

MINHAS SENHORAS E MEUS
SENHORES
«Ar minoo p'Yt.me;nts ,pafaVrras di­

ri,gem-s¡e aOJ oJ.rabalbaddres das fir­
m>as Ro'/£ério bn:t(), Lda., Vi.galto e

Rem'dJlrel, ,e são de apuço Plelo es­

f{)ll"ç;o .e iSaçITijído cam qu,e têm sa­

bido C'O'1iff"ibuitr p'ara IW,/£lIer a ,obra,
que hoje aqui cOimemOil"amQS n·es.1a

simp.}es fesla.
Thmbém "u sou um trabalhado".

- o 1.° deJikt empresa - ,e é nessa

qualidade que me sin},o orgulhO'iJo
pelo dia d>e boje COlmo, 1l1Ms, lodos
v6s
DesJe moç¡o, neNa quwida Aerra,

onde a,/£ora nes ,enc.o.rMramos a com,e­

morar o 2.· altivwsário da compll"a
da VilfrtZto que acalewd c.onlS/rui.,.
algo Jle válido, uma ,obra q1l'e desse
sen,Jido à minha v;da e fOINe a ex­

pressão do meu ;P'ensamentto. Dia a

d.rrt, ten'lo Imwmj,Jir aOIJ que comi­
go trabalham .e co}abo�¥>m eJ'Sie pen­
samenrto, não ,me IPoupan'tio a il'sfor­
flrJS de Joda � 'tzlatureza, tenlJando com

as maiorres difkuM'at/les - E .vocês
bem o sabem - ,para q1l'e n,o espí­
riJo de cada um die n'Ós se en.raíze a

ideia de que as fiITmas do ROIgério
Pi�o wião .re destinam a enriquecer
o Rogério æe So'usa Pint.o; a sua fi­
nalidade é mu},jo mais vaS'la ,e pro­
fUn'da: - prlJfe1tde-s,e mu},jo simples­
mente que a obra que nasce e cresce

"om o sa¡;trirf�cio dJe lados a todJos
aPl'ove�Pe e, natu1"alm,ente, na pro­
porção do .esfioITço feito.

Se atenrl'armo,s u'm POUI o na ev,o­

tUÇ¡ão da nOlJlSa obra vwifkamo,s que
en�re finais de 1973 ,e o momento

pneun'Je 2 ,emfJrresas \J1e formaram e

uma ,.enasceu e se vêm de¡,eliv.olven­
do a um ritmo cad'a vez mailS satis­
fat6rio.

Quan<do n:esle país .re perdia âni­
mo, quando alaJIArava o desemprego,
quando cada um pMcurava a Jodo
o tranú'e salvar a sua situação indi­
vidual, 11as no,ssas em,p1iesrM IUfava­
-se pelo progre¡,so, manlJiveMm-se os

POlSCfiOS de >Arabalho exis,Pentes e cria­
vam-se mUMos ,outros, pwdiam-se dias
e n'o¡'tes à pr.ocura de s,oluções que
evitassem a J'l,wsa queda e, conse­

quen'Je1l'l'enJe, ru imen,sos .rac".ijíci,os e

pri,vaçõ.es para todos nós e nossas fa­
mílias.

Não pæso deixar aqui de I'eferir,
que apesw de il:odaJ' as dificuldades,
cont'<Ímw, nm h.oras difíceis, com a

mais eotnita colabotração e ajuda de
homem que cedo souberam cromp,yeen_
der 'o alcance, o valotr e a fotrça da

nossa obra e que hoje temos o pra­
ser de co,mtar e1i,f,re OJ' nO'iJI0S ami­

gæ.
Bsses homen'S de vários f/Juad".an­

tes (bancos, clienses, [omecedores,
famNiares e amigos) - algu11-S de­
les aqui prrese.11iAes - merecem hoje
f¥tmbé-m uma muÍlto especial palavra
de apreço, ao mesmo tempo que têm
a 'Olpoir'/unidade de coonprooa« atra­

vés d-esta simples [esta die que o

apoio que nos deram não foi em

vã,o.
COI-memo-ra-se, boje, como já disse,

o 2.° an'ivel'sário da compra da fá­
brica Vigatto. Poder-se-á perguntar
p,otrquê eJlta [esea? Qual o seu sign';­
ficado? El'a nasceu de um desejo meu

que obteve o apoio das que comigo
trabalham e tem por fi,"alidade pro­
potrCion'(lr 'o convívio e o conheci­
me,n�d mútuo das pessoas que tra­

balham em fi",mas difet1'enlJes mas

para u'ma obra comum.

Esta data hoie feSlt.ejad'rt com tanI/a

alegâa enc,o,nitrra a sua justifkação no

facito de "'er sMo a fábrica Viga}J.o
a empITesa que veio po�,j;bil#ar a via­
bilidatAe económica do ,conjunto ao

mesmo temp,o que a sua c,olmpra re­

pr,esentou para as 2 f;"'mfM comw­

ciah - RO'gério Pimo Lda. e Re­
maArel - u'm esforço e sacrifício
notáveis.
Podemæ dizer boje, cOlm certo de­

safogo, qU'e os maus dias vão par­
sado�,. As ,em,preras ericonlWam-s,e a

labo'rar em pleno, a VigaMo mercê
do rec.en�e em'PréSllimo dOl Ban·co de
P01TJ.¡fmlto no mon:fanl/e de 7500 con-

tos va} vw projectada a sua capa­
cid'ade p,rod1l'tiva e eSipwamo'S ver

de.n,f¡y,(} do prazo relativamenl/e curto

algunlS problémar filUlnceirO'S resol­
vidos, que ai,nda t1eSifam.

Pas�ámos Os maiOlfes obs!/áculos
fomos ,�eSltad,()IS ,¡'as co-n'dif,ões mais
in;gratas, eJiktmos pronJO's a pro-sse­
gu;'" a nossa obra. Para isso digo-vos
que c,o'n'tem comigo. Eu co.nil(l com

todO'S VÓ!f.

Em nome dOIS trablhador·es fllJlou
o 51r. Manuel Antunes que 5'æIientou
o espki,to de bom entendimento e

de sã convivência entre qU'<lolltos tra­
balham nas 3 f ÍJrmas russ·ociadaiS.

IPllJrticiparrum ne�tllJ fesl(æ cerca de
200 convidado", os quai,SI se dli,v,er,ti­
ram em convivência des'Portivæ e ;�­

creativa e mUl;,ica,],. O facto de a!s: fi,r�
mas RemætreH e Ro,gérÍlO P,into, Lda.
æctua:rem no concelho de Loulé e

cO\ll!triimi'œm, portan.oo, 'PllJra {) seu

desenv,o¡'vimento, jUSItificllJ plenaJll1en,.
te que fehci,temü5 ,pelo dinami'smo

que ,esl(;âjo ,rev·elli,l;ndo ·e I'hes des·ejemos
as maiores pDosperidades'.

SimuI,tllJneamen'te nos regoújamos
peLo êxito da festa e o seu alÆo �i­

gnifi.cado.

Rancho Folclórico
Infantil
de Loulé

(GontinuaçÍÍlo da pág. 1)
onde partioipærão nas exihiçõ� de
ranchos c,ongéneres.

Com a, criação deste gmpo ¡uve­
nit, ,preten'cleu·se materi'ali,zar uma

:Il!altlllra:l, propensão, poi6 Loulé é !õede
de um Goncelho ,orrd'e o folclore a:s­

'sume contornos ·expressivœ ,e se

confunde c'Üm a sua próprilll v,ÍIVência.
Pæra o di'a da �ua: ,inauguræção o

grupo, se bem que (Ji número de
Cf.ianç¡¡,s' insarÍltlllSl exc·ooa a meia cell­

Tenlt. cOll1!æ com 16 pa,res e III sua

coreogralfia inSipi,ra.:se nas da,nças reo'

gion1tilS de Al,te.
Devemos em aibo!l'o da verdllJde

fris'ar que os s'e\lJS componentes' já
se c·ompenetmram dos 's.ellS ,papeis' e

aotuam com muito aCet,lO.

Os traj'Üs allllS'irvos à reglao ser­

ra:na, \São protlÓ'tiPOs do ,tipi'slDO 1·C)­
CM do concelho.
Gomo é compreen'sive1 e�pera·IS'e,

do Rancho FoldórÍto Infanti>l de !L{)U­
lé, 1llIllllJ estr'ei3J memorável, que des­
de J'ogo J,he ,reserv,e, um ,lugar con·

digno enffe as va:riadas il"epr'eseruta­
çõ� do género que congregam sem·

pre os faJ1tos aplauSQs populær·es.


